
mo XXHI 
Direçio: 

W H X Y KENZLEB 
JOSÉ KNOPLICH 

Casa de Arnaldo, Julho - Agosto de 1956 
Administr&çio: 

Boa 7 de Abril, 264 • 6.0 and. - Sala 603 
Tel. 35-4672 . Cx. Post. 4672 - S. PAULO I X.° TH 

Nova consciência 
acadêmica 

A primeira tentativa feita junto a diversos líderes 
estudantis, no começo do ano, para que os universitários, 
através da U E E tivessem u m representante na C. M . 
T. C , foi recebida das mais diversas formas desde o es-
cirneo até a exaltação, e nada foi feito. 

Depois, veio a «pancadaria policial» no Rio «em ju­
nho, o «quebra-quebra» estudantil, e e conturvis pala-
vrôrio parlamentar. 

Protestos veementes, alterações perigosas nos quatro 
cantos da nação. 

Os C. A. protestam hipotecam seu apôis aos co 
lega&| cariocas. 

Em São Paulo conclama-se uma passeata com o en­
terro do «prefeito-aumentista e o C. A. O. C. vai até a 
Assembléia protestar. Não cabe aqui discutir a atitude 
máscula dos estudantes cariecas, nem argumentar sobre 
o efeito e necessidade das passeatas efetuadas. Tuoo 
passou. Cabe no entretanto reafirmar que continuamos a 
fazer tudo a base de sentimerrtalismo e entusiasmo tão 
louvável na juventude. Mas, isto coleflas é pura «estu-

, daritada». 
Quais foram a« providências tomadas pelos estudan­

tes no estudo e na análise do problema da C. M . T. C. 
antes de todos estes acontecimentos?. Indagamos qual 
a contribuição real e estudada para o problema dos trans­
portes em São Paulo? Faltam elementos capazes? Não 
acreditamos que nos 19.000 universitários paulistas não 
fosse possível fazer-se ufrna comissão de um programa m:-
nino de reinvidicações. 

Além de tudo, colegas, existe o maravilhoso exemplo 
dos POLITÉCNICOS que fizerem „ «Revolução Branca» no 
,wso dos minérios atômicos. 

Após demorados estado* -joèccvwtefc e etiquetas, cs 
•tudantes «Munidos de Informações, de dados numéricos, 
de estatísticas», levara>n à rua a sua reinvidlcação: «Não 
exportaremos o Futuro do Brasil». 

Escudados na participação estudantil alguns depu­
tados denunciaram acordos e negociata» e pela primeira 
véi saí à público o nome dos implicados nestas manobras 
ajti-patrioticasf. Porque? 

_ Porque aqueles que participaram desta luta não 
tinham quaisquer comprimisse* secretos; participações ilí­
citas a esconder ou cargos a desejar. Este é o imenso va­
lor da participação estudantil na corrupta política nacio­
nal. 

— 0 O 0 — 
— Estas advertências cabem tambéfrn no caso desta 

fwmidável conquista; a ligação de estudantes operámos. 
0 entusiasmo momentâneo, o sentimentahsmo fugaz, o 

ardor da refrega, não devem comandar no caso do «Saia-
r»o Mínimo». - . 

Vamos ajudar o governo 1 acertar; que sejam for­
madas comissões pelas U. E. E. dos diversos estados e 
*»e se colabore explicando aos operários a profundo signi­
ficado econômico e social do aumento do salário min (mo. 
aplicar a «inflação naoional». 

E não haverá o perigo de que esta união possa ser ex-
*crada com proveitos políticos em detrimento do ideal 
•«tudantil. 

— 0 O 0 — 
U>n despertar de consciência política está surgindo entre 

°» universitários. .-„ 
«Os convidados de pedra» da realidade naconal estão 

*ordando. e isto muito em breve Se refletirá na direção 
Wltlca nacional. . „ 

A nova geração de políticos que «urge terá u m passa-
*> de lutas quando adentrar na administração brasileira. 

Não se Improvisará mais deputados, senadores e ma-
•stradoe, pois wtes deverão sair da Unha de frente dos 
fcUlhadores estudantis. 

Aqueles que sofreram «pancadas, estarão akrtas con 
** elas; outros que verteram sangue serão os pnmeiros 
\hnpedl-lo. E o que é principal, reconhecerão a inefíca-
^a do argumento da força. «.•*« 

Rejublla-te, Brasil, «os convidados de pedra» estão 
•osfdando. 

Greve de Curitiba 
Considerações em torno do movimento grevista de Curitiba! que teve 

x seu desfecho dia seis 
Quando em Abril, os acadê­

micos de Medicina, Farmácia e 
Odontologia do Paraná- entra­
vam em greve, não se pensa­
va que estava em início u m 
dos maiores movimentos de 
que os meios universitários do 
Paraná, e senão Jo Urasil. já 
tinham sido palco. 

Dizemos movimento, por­
que a atitude do3 colegas de 
Curitiba transcende de muito 
a. simples manifestação gre­
vista. Está ela voltada para 
problemas « fatos quo dizem 
respeito à própria estrutura 
universitária de nosso país. 

Mas, porque se batem o? 
universitários de Curitiba? 

:— Pela não matricula dos 
76 excedentes do último ves­
tibular- Acham eles que uma 
Faculdade, que a rigor só 
comportaria 50 alunos por sé­
rie, não pode receber 196. 
— Pela conclusão das o-

bras do H- C. A Faculdade 
ainda não tem seu Hospital 
das Clinicas. Praticam na Sta. 
Casa de Misericórdia. 
— Pela autonomia das Fa­

culdades de Farmácia e Odon­
tologia Consideram os estu 
dantes que a exemplo dê ou­
tros estados já está na hora 
dessas unidades deixaram de 
ser 'meros apêndices da Fa­
culdade de Medicina. 
— Pelo aumento de verbas 

para a Faculdade- Atestam os 
acadêmicos que a sua escola 
é, no conjunto das Faculdades 
congêneres no Brasil, aquela 
que menores recursos finan­
ceiros tem recebido do Go 
verno Federal. 
' Enfim, os problemas aci­
m a apontados não tem, quan­
to a seu significado, u m âm­
bito restrito. Refletem eles os 
verdadeiros problemas de nos­
sos meios universitários. 

Como quer que se resolva a 
situação presente ela contém 
elementos que precisam ser 
analisados. 

Os fatos acima atestam an­
tes de tudo que as estruturas 
universitárias de nosso país 
estão muito aquém do real 
caminho que deveriam trilhar. 
Concorrem para isso a tibieza 
dos dirigentes e o não comple­
to amadurecimento de men­
talidade dos universitários. 
Talvez a última razão seja e-
feito da primeira. 

Tibieza dos dirigentes, quo 
em suas ações não agem com 
o descortínio de visão que as 
necessidades de uma Univer­
sidade exigem. 

Tibieza que se mostra no 
enfrentar os fatos de que a 
Universidade deve ser u m or­
ganismo vivo, centro de cul­
tura e não uma entidade buro­

crática que tem sua gerência é na mentalidade dos seus di 76 excedentes, resolve atende 
seus funcionários. Enfim, o rigentes. los e o Reitor fica ando o in 

patente que onde menos im- U m exemplo ai está: o Pre- termediário no pedido. E é lan 
pera o espírito «Universitáric" sidente da República ouve os (Cont. na pág. 6) 
^••••^••••••••••^•^••••••^•••••••••••^••••••••^••iidi •••!•••••••••••••••••••••••#!>»•••»> 

LEMBRETE PAKA: 

OS DISCÍPULOS DO PROF. BRIQ.UET 

'^M-jyi •• 

N a reforma da Faculdade, o Dr. Lacaz providenciou a colocação de 
(onerosos) quadros de aviso em todos os Departamentos. 

Apesar de não atinarmos bem com a finalidade de tais quadros, pois 
todos os Departamentos já, têm os seus, e até duplicata, queremos dei­
xar aqui nossa contribuição para que eles não fiquem ás moscas. 

Dr. Lacaz, eis a nossa sugestão para ser afixada em todos os seus 
quadros: 

«Senhores responsáveis, porque parou a Maternidade Universitária?» 

iMaiMiasJ 

CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO DO H. C. 
O C.AO..C. pode e deve ajudar... 

Intensa atividade vem d e -
sempenhando o Serviço de Re­
lações Públicas do H. C. vi­
sando diminuir o afluxo de 
doentes que recorrem ao H. 
C. sem antes procurarem a as­
sistência das instituições lo­
cais ou regionais, quando do 
Interior, ou dos serviços de 
seguros caixas a que tem 
direito. 

O número de consultas e pe­
didos de internação é verda­
deiramente assombroso. Os 
ambulatórios e serviços de exa­
mes especializados estão so­
brecarregados, que constitue 

tealizouse de 24 a 30 de 
í,flbA na Universidade R u -
^ Km. 47 da estrada Rio 
Jj° Paulo, o XIX Congresso 
*tc*onai dos Estudantes. 

ativeram reunidos 500 es-
**«nfe*, de todo o país. 
* bancada paulista composta 
^ 90 delegados e liderada 
^^nificamente pelo colega 
A*tonio Cesárino, contou com 

da a diretoria da U. N. E. aa o B U C W 

Congresso Nacional de Estudantes z°j£% «•*.«— -
Vida reportagem na última página" 

5 estudantes da FJÍ.UST.; 
L. Gayotto, N. Proença, C-
Souza Dias, L. Salomão e J. 

Qama. 
O Congresso tratou de pro­

blemas de Educação, da po­

sição dos universitários face 
os problemas nacionais, pro­
blemas economico-sociais do 
estudante e da administra­

ção da U. N. E. 
Foi, nesta ocasião escolhi-

presidência o colega do Dis­

trito Federal; José Batista 

de Oliveira Jr. que teve des­

tacada atuação nos últimos 

acontecimentos da capital 

federal. 
Este foi o candidato apoia­

do pela bancada paulista. 

grave ameça ao padrão de as­
sistência prestada. 

Atualmente com a preferên­

cia que se dá às internações 

do P. S. problema é agra­

vado, pois as vagas para as 

internações pelo ambulatório 

são dificílimas, raras demo­
radas. 

Para aliviar de maneira jus­
ta essa situação cada vez mais 
aflitiva H . C. está envian­
do cartas a todos os prefeitos 
do Interior, comunicações à es­
tações de Rádio, divulgando 
informações pela Imprensa no 
sentido de fazer com que os 
pacientes vsó sejam encaminha­
dos o o H . C. depois de devi­
damente utilizados e esgotados 
outros recursos. 

Chama também atenção pa­
ra n problema de que os que 
vem do Interior devem v i r 
preparados para passar vários 
dias na Capitai sem serem in­
ternados, uma vez que a inter­
nação só raramente é necessá­

ria e se pode fazer imediata­
mente. : 

Procura assim prevenir as| 
dolorosas situações com q u e 
o Serviço Social se defronta, 
diariamente, de pobre doentes, 
vindos de longínquos recantos, 
à custa de esmolas muitas ve­
zes, ficarem à mingua, p o r 
não ser possível a desejada in­
ternação não terem míni­
m o recurso para alimentação 
ou hospedagem. 

Os resultados desta campa­

nha já se fizeram sentir níti-, 

damente nas regiões (Vale do 

Paraíba) em que foi ensaia­

da. 

Fica aqui nosso aplauso por 

esta medida que visa melhor 
atender * população e elevar 
o padrão de nossa medicina, e 

sugestão de que o C A O C 
participe desta Campanha, o 
que pode eficientemente fazer 
através de suas delegações que 
freqüentemente visitam In­
terior. 

VamoTlreínar para ganhar a M A C - M E D! 
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VKÍfl Al PM FRONTEIRAS ,n,orma ° Nartamento Científico 
f l U r t U n U ^ l T I I l U l l I t l i i r B V W /«« n Híviri« m m «O BIS- trás atividades culturais. t>or-

Não é raro em nossa Fa­
culdade, algum colega come­
çar a perguntar a quantos 
passam à sua frente, sobre o 
significado daa iniciais U. E. 
K. e U. N. E. e também 
não é raro acontecer que mui­
tos ignorem tratar-se das 
siglas da União Estadual dos 
Estudantes e da União Nacio­
nal dos Estudantes. 

Pois bem, creio que 9 9 % 
dos alunos da Faculdade não 
passariam em uma sabatina 
semelhante, em que se per­
guntasse o que significam pa­
ra eles as iniciais U.Î .E., 

COSEC, W. U. S., ISMUN, 
U. M. E. J. e outras tantas. 

Após as devidas contratu­
ras da musculatura mímica 
que essas perguntas provoca­
riam no interrogado, e pro­
vavelmente estão provocando 
no leitor, vamos esclarecer o 
seu significado, reconhecendo 
com humildade que a nossa 
visão universitária não vai 
muito além do conhecimento 
das iniciais «MAC-MED>. 
Existem no mundo várias 

entidades estudantis interna­
cionais que procuram se cons­
tituir no fiel representante 
dos 6 milhões de universitá­
rios que existem em 56 paises 
do mimdô E> sobre elas que 
íaia remos. 

U. I. E. — UNIÃO INTER­
NACIONAL D O S ESTUDAN­

TES 

Esta entidade têm sede em 
Pfeiga, na Checoslováquia. 

$3ua orientação doutrinária 
é v comunista. Atualmente de­
senvolve um amplo progra­
ma de atividades que têm co­
mi» ponto máximo a realiza­
ção do IV Congresso Mundial 
dé Estudantes, em Praga, na 
áika. de 26 de Agosto a 4 de 
Setembro deste ano. 

Recentemente a U.I.E., en­
viou ao Brasil dois seus re­
presentantes, cuja estada en­
tre nós no mês de Junho, 
culminou com um triste epí­
logo que por certo, todos já 

. conhecem. 

t Além de um Congresso de 
Imprensa Estudantil, que já 
fql realizado (O Bisturí par­
ticipou), a U.I.E., prepara a 
promoção de um Congresso 
Internacional de estudantes 
de Medicina, a realizar-se na 
Rússia; trata da organização 
de vários jogos de Inverno e 
Verão, e está promovendo vá­
rias conferências e encontros 
internacionais sobre proble­
mas politicos e outros. Re­
centemente ficamos ao par 
de que essa entidade está pro­
curando fundar um Bureau 
Internacional de Estudantes 
de Medicina. 
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A U.I.E. está em fase de 
grande divulgação de suas 
atividades e envia freqüente­
mente grande quantidade de 
material impresso para os vá­
rios centros estudantis. «O 
Bisturi* periodicamente rece­
be o órgão oficial da U.I.E., 
que é a revista «Mundo Estu-
diantil», a qual os colegas 
poderão encontrar em nossa 
redação. 

COSEC 

Anualmente, mais de 50 
Uniões Nacionais de vários 
países participam das Confe­
rências Internacionais de Es­
tudantes que são organizadas 
pelo chamado Secretariado 
Coordenador (COSEC) sedia­
do em Leiden, na Holanda. 

COSEC possue uma orien­
tação marcadamente antico­
munista e como é de se espe­
rar, anda sempre às- turras 
com a U.I.E. no plano estu 
dantil internacional. 

Esta entidade também pos­
sui sua revista oficial, «El 
Estudiante», que os colegas 
encontrarão em nossa reda­
ção. 

Até agora a COSEC orga­
nizou 5 Conferências interna­
cionais de Estudantes, sendo 
que a próxima está marcada 
para o mês de Setembro no 
Ceilão. U m a das diretorias 
passadas da nossa U.E.E. 
chegou a convidar alguns 
membros da COSEC para vi­
sitarem nosso país, mas na­
da mais transpirou além • 
desse convite. Enquanto nao 
temos um contacto direto com 
os representantes da COSEC, 
resta-nos apenas tomar co­
nhecimento de suas ativida­
des pelo que divulga «El Firi-
tudíante». 

Assim, estão programados 
para este ano vários encon­
tros internacionais: a Vil 
Conferência Internacional de 
Imprensa Estudantil em Ju­
lho; o VII Seminário Inter­
nacional de Estudantes, du­
rante o mês de Agosto cm 
Oxford, Inglaterra, em que 
serão debatidos temas vários 
de importância para os estu­
dantes; VI Conferência In­
ternacional de Viagens para 
Estudantes, em Hamburgo, 
Alemanha, no mês de Outu­
bro, para a coordenação dos 
plano de viagens e intercâm­
bio organizadas pelas Uniões 
Nacionais em cooperação com 
a COSEC. 

Em seu programa de ex­
pansão, a COSEC está envian­
do freqüentemente delegações 
estudantis a vários países do 
mundo para conhecer «in 
loco> os problemas dos uni­
versitários, e transmitir-lhes 
seu apoio. 

PAX ROMANA 

Tem sede em ÍVburgo. na 
Suiça. 
E' uma entidade que se 

constitue em um movimen­
to internacional de estudan­
tes e intelectuais católicos. 

Pax Romana se divide evn 
dois grandes ramos que tra­
balham paralelamente e co­
laboram entre si: Movimen­
to Internacional de Estudan­
tes Católicos (M. I. E. C.) e 
Movimento internacional de 
Intelectuais Católicos (M. f. 
I. C-). Cada ramo é forma 
do de federações nacionais 

Nossa dívida com «O BIS­

TURÍ» é hoje paga, aliás u m 

pouco tarde, mas com suas 

razões, como explicaremos lo­

go mais. Nossos cursos tive­

ram desenvolvimento normal 
porém com número reduzido 

tíc alunos, relativamente aos 

anos anteriores. Porque co­
legas ? N ã o necessitamos 

mais do auxílio de cursos 

para, curriculares afim de 
completarmos nossa forma­

ção médica? Ou será inter-

nato no 6.«? ano que nos leva 

a u m certo comodismo, es­

perando que este nos forneça 

todos os conhecimentos ne­

cessários, tornando-nos pro­

ficientes facultativos após 

6.9 ano! Muitos dirão que não 

é este o motivo, mas que es­

tão cansados, que bastam as 

aulas «cacetes» que assisti­

mos diariamente, mas se es­

quecem que a Cultura, como 

friza o Prof. Vasconcelos, é 

uma oportunidade e, perdida 

esta, dificilmente outra sur­

girá. 

Se muitos dizem que o es­

tudante de medicina é sacri­

ficado, sem tempo para ou­

tras atividades culturais, por­

que não se tornam mais cul­

tos ainda dentro do campo 

da própria Medicina! Nossos 

cursos oferecem possibilidades 

a estes colegas que assim 

pensam! 

Outro problema que aqui 

queremos ventilar é a ques­

tão dos «testes» de aprovei­

tamento. Incluímos em nossos 

programas para que os cole­

gas colhessem realmente be­

nefício para qüe tivessem 
nossos certificados o. valor de. 

u m título merecido. Todavia, 

de 20 alunos que fazem u m 

Curso, 5 ou 6 apenas compa­

recem para realizar teste. 

15 com pezar que apresen­

tamos estes dados,. porém na­

da mais é que a pura reali­

dade! O valor de u m teste, já 

explanado em linhas anterio­

res, não merece maior discus­

são, contudo, é nosso dever 

apelar para os colegas no 

sentido de que o D. C. pa­

trocina Cursos para eles e 

que os testes representam 

uma valorização do Certifi­

cado a que fazem jús. 

Dácio Montans 

Secretário Geral do D. C. 

WALTER SERAFIM 
Funcionário que deixou saudades e muitos 

exemplos 
«Após prolongados sofrimen­

to, faleceu no dia 17 do cor-
íente mês o nosso colega 
Walter Serafim. 
Funcionário cio Hospital há. 

doze anos, o extinto era de 
todos conhecido, principal­
mente pelos seus dotes de 
excepcionai bondade, que, ao 
primeiro contato, a todos ca­
tivava: colegas, pacientes, su­
periores e até visitantes. To­
dos admiravam seu espirito 
de coleguismo, sua dedicação 
ao trabalho e a imperuubáv^l 
serenidade de suas atitudes, 
fossem quais fossem as con­
dições de trabalho. 
Estimadissimo por todos os 

seus colegas, não só de Sec-
ção, como de todo o Hospital, 
Walter Serafim deixou daa-
dades e muitos exempios a se­
rem imitados como verdadei­
ras lições de coleguismo, 
amor ao trabalho e do bon­
dade sobretudo" 

Está a notícia com que os 
funcionários do H. C pres 
taram justíssima homenagem 
póstuma a seu colega t«as n.'i-
ginas de «A Voz da Ab5*oc:a-
ção» em seu número de maio 
passado. 
Não poucas vezes admira­

mos a bondade e paciência 
com que Walter Serafim aten­
dia as milhares de pessoas 
com que entrava diariamen­
te em contato através do >«ua 
tarefa de ascensorista. 
Foi realmente, u m exemplo 

que todos devemos recordar e 
reverenciar, principalmen+e se 
lembrarmos como são poucos, 
infelizmente, outros exemplos 
de polidez, humanidade, boa 
vontade no trato com os hu­
mildes pacientes do H. C. 
Walter Serafim: sua vida 

não foi em vão: você foi u m 
bom. 

E só isto bastaria para dar-
lhe a paz. 

que são os membros consti 
tuintes de Pax Romana. Es 
tas federações são formadas 
de grupos locais, através dos 
quais se faz a ação universi­
tária de Pax {Romana. E m 
Janeiro de 1953, esta entida­
de contava com 77 federações 
nacionais de estudantes em 
47 países e 50 federações na­
cionais de intelectuais cató­
licos em 37 paises. 
Pax Romana também rea­

liza conclaves internacionais 
a exemplo do seu Congresso 
Mundial e das ócnuir.asi de 
Ação Social. Os programas 
que são elaborados nessas 
ocasiões são desenvoivicios 
através de coordenação de 
várias Secretarias especializa­
das. Assim por exemplo, exis­
te o Secretariado Mtdico que 

procura ligar os estudantes 
de medicina de todo o mundo 

através de várias pubúcacOas, 
das quais a mais conhecida 

constitue os «Cahiers Lc.cn-
rtec», que ventila prob".tmas 
de deontologia. 

W. U. S. —SERVIÇO UNJ-

VERTIÁRIO M U N D I A L 
Tem sede em Genebra, na 

Suiça. 
A W . U. S. tem por obje­

tivo satisfazer as necessida­
des urgentes dos estudantes 
das diferentes partes Io mun 
do, no que se refere o. aloja­
mentos, alimentação, saúde, 
material escolar, etc. 
A W. U. S. cordena esses 

trabalhos no» vários paise.-,, 
(Contnua na pag. 4) 

\ N O Y A T R O P I N A 

{ LABORATÓRIO Q J_E6 S/N TÊTICO 

FILIN A S M A 

C A R T A S À R E D A Ç Ã O 

Através da diretoria do CAOC, recebemos o seguM 
ofício: .'<:';• " •• • 

Em nome da Associação tios Antigos Alunos da Pacm 
dade de Medicina da Universidade de São Paulo, cumpre^ 
trazer ao seu conhecimento que as inscrições para o Prêmk 
Prof. Luiz de Rezende Puech, referente a 1956, já se achai 
abertas até 30 de Setembro de 1956.. 

Transcrevemos, para governo dos interessados, dos & 
tatutos da Associação dos Antigos Alunos da Faculdade^, 
Medicina da Universidade de São Paulo, o seguinte: 

"PRÊMIO PROF. LUIZ D E REZENDE PUECH — Paja 
melhor trabalho elaborado anualmente por sócios do Centir 
Acadêmico "Oswaldo Cruz" sobre qualquer assunto que com. 
preenda pesquisa". :•'•:>•.-' 

Juntamos a este ofício urna cópia do Regulamento & 
Prêmios. , . ! 

Agradecendo á atenção que se dignar dispensar a esta 
: comunicação, aproveitamos o ensejo para, apresentar a } 
'S/ nossos protestos de estima e consideração. 
Prof. Dr. Antônio Dado Franco ão Amaral 

Secretário Geral 
REGULAMENTO DE PRÊMIOS 
1) Poderá candidatar-se qualquer trabalho de pesquisa pu 

blicado no ano precedente ao da inscrição, no caso ti* 
haver duas datas (anos duplos, por exemplo 1954-55) iic 
trabalho, valerá o ano do numero maior; 

2) O trabalho deverá ser apresentado em 3 vias, acompa 
das de u m requerimento do candidato; 

3) Não poderá candidatar-se: 
a) trabalho que já concorreu ao prêmio em apreço; 
b) qualquer trabalho que já tenha merecido menção 

honrosa; 
c) trabalho que já tenha sido premiado; 

4) Havendo mais do que u m autor em trabalho que seja con 
templado com o prêmio, apenas serão dados um dipto-
m a e, u m a medalha; os colaboradores poderão obtê-íos 
se os adquirirem da Associação ao preço indicado pela 
Comissão Executiva; 

5» As bancas julgadoras serão indicadas pela Comissão 
Executiva; 

6) Não poderá haver empate entre trabalhos concorrentes 
mas poderão haver menções honrosas; 

7) Especificações dos prêmios, com descrimânação das ma­
térias em que devem ser versadas, e se destinam a aca­
dêmicos ou a médicos. 

•— Acusamos com prazer o 

recebimento de uma carta do 

Prof. Odorico Machado de 
Sousa, vazada nos seguintes 

termos: 

Muito sensibilizado fiquei 

com a homenagem que m e foi 

prestada pelo «O Bisturí» em 

nome da classe acadêmica da 

nossa Faculdade. 

Desejo expressar-lhe os 
meus mais vivos agradeci­

mentos pelas conceitos amá­

veis a. meu respeito. Ao mes­

m o tempo, em nome do De­

partamento de Anatomia que­

ro também agradecer a notí­

cia publicada sobre sua orga­

nização atividades. 

Com muita estima e con­

sideração . 

ass. O. Machado de Souza. 

— De Aracaju, Estado de 
Sergipe, Diretório Acadê­

mico Maria Kiel, da Faculda­

de de Medicina, acusa o re­

cebimento de «O Bisturi> e 

nos cumprimenta por nossas 

lutas na imprensa universitá­

ria. Gratos pelas referências 

amáveis. 

— A Biblioteca de «O Bis 

turiü) vem de ser enriquecida 

com u m livro — «Lá fora 

dia de júbilo», que nos foi 

ofertado, com dedicatória es­

pecial, pelo autor Olavo 

Dietzsch. Trata-se de uma 

interessante novela- que nar­

ra a chegada, na então Pro­

víncia do Paraná, dos primei­

ros 51 voluntários da Pátria, 
de volta depois de longos 

anos de ausência nos cam­

pos de batalha da guerra do 

Paraguai. 

A Olavo Dietzsch. os agra 

decimentos da redação de cO 

Bisturí». 

Do Prof. Flamínio Fáver» 

recebemos seguinte carta. 

mais um testemunho de soa 

sensibilidade envolvente: 
E m 1923, fiz meu concurso 

para a, Faculdade de Medici­

na cercado pela simpatia esr 

corajante : confortadqra dos 

estudantes que, antes da Con­
gregação, me deram seu vere-

dito favorável nas duras pw 

vas a que m e submeti. 

Sempre procurei honrar es 

sa simpatia, de que me orgu­

lho. 
Agora, deixo minha cátedra, 

envolto pelo mesmo sentimen­

to de tocante afeição dos )«" 

vens desta grande CASA D* 

ARNALDO. 
Que alegria para mim, *er 

tanto, no entardecer da vida, 

como tive ao nascer o meu sol 

de esperanças. 
Venho agradecer-lhes tôd» 

a bondade com que me trato» 
«O BISTURÍ», ao noticiar mi­
nha aposentadoria. E faço-o 

comovido. 
Com estima <• apreço, sofl 

amigo muito obrigado, 
ass. Flamínio Favero 

Do Prof José Medina re­

cebemos, para publicação, um» 

cópia da carta que enviou a« 

Presidente do Conselho de Ad­

ministração da FMUSP, Prol 
João de Aguiar Pupo, a res­

peito do artigo «Atenção Psi­

cológica ao Doente — Teo«* 

e Prática no H. C.» publica­
do em nosso número de mar 

ço. 
Como já se houvesse esger 

tado o prazo para entrega 

originais para o presente 
mero, e este já estivesse 

fase de composição, não 
possível incluir » citada c [ 

r fei­
ta, o que no entanto ser» 
to no próximo número. 
Agradecemos colaboraÇ*0 

do Prof. Medina. 

* W ^ V » H m m W H » U H W W V H M v»vvvvv»vvvvvvvvv»vvvvv»vvv»»\vvv»vvv\vvvvvvv%wv»v» 
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ENSINO ME' DICO 
PREPARATÓRIO E VESTIBULAR 

E m julho de 1953 o prof. 
jairo R a m o s pronunciou 
uma conferência sobre pro­
blemas do ensino médico no 
piretório Acadêmico Alfredo 
galena da Faculdade de Me­
dicina da Universidade de 
jUnas Gerais, e m Belo Hori-
ionte. Nessa conferência êle 
traçou u m a série de conside-
jações a respeito de alguns 
problemas relacionados com 
o ensino e estudo da medi­
cina descriminados e m cinco 
Itens, a saber: 1 — Prepara­
tórios e vestibular; 2 — Pro­
blemas do estudante; 3 — 
Currículo e didática; 4 — 
equipamento escolar e 5 — 
Corpo docente. 
Vamos considerar apenas o 

primeiro item para traçar al­
guns comentários. Neste item 
o prof. Jairo R a m o s nada 
mais fez do que aplicar a u m 
caso particular u m a noção 
geral pois quando diz "a edu­
cação do médico tem início 
no lar" esquece se de que tal 
fato se verifica com qualquer 
profissão. Acredita o prof. 
Ramos que é preciso fazer-se 
provas de seleção entre can­
didatos a u m curso médico 
afim de encontrar os estu­
dantes mais apropriados pa­
ra esse curso, procurando-se 
as características da perso­
nalidade por êle julgadas 
necessárias para que formem 
jTOflssionais c o m p etentes: 
Essas características seriam: 
grau elevado de noção de 
moral, inteeridade de cará­
ter, absoluta consideração 
para com o direito alheio. 
Ora, professor, não será u m 
exame vestibular que irá se­
lecionar alunos com essas 
qualidades; elas seriam pes-
quizadas de u m m o d o muito 
mais perfeito no decorrer, 
por exemplo, do l.o ano do 
curso médico, durante o qual 
poder - se - ia perfeitamente 
eliminar os estudantes que 
não estiverem à altura de 
aegulr a carreira. Parece ser 
wn erro selecionar u m grupo 
de indivíduos que se dispõem 
a seguir u m a determinada 

profissão e m curto espaço de 
tempo e sem ser dentro da 
própria profissão ou, pelo 
menos, essa descriminação 
pode levar a falhas, m e s m o 
com os modernos testes psi­
cotécnicos. Poder-se-la obje­
tar que nesse* caso o primei­
ro ano seria apenas u m pe­
ríodo de seleção e não o iní­
cio do curso de medicina; es­
ta objeção no entanto não 
tem razão de ser porque o 
processo de aprendizagem e 
aplicação das matérias seria 
desenvolvido sob as vistas 
dos professores ou psicólogos 
que n u m tempo suficiente­
mente longo discerniriam 
com precisão o aluno apro­
veitável para seguir carrei­
ra. Poder-se-ia ainda argu­
mentar que u m candidato 
não precisaria adquirir as 
noções básicas de biologia, 
química e física fundamen­
tais para compreender as 
funções do corpo h u m a n o 
antes de iniciar a vida uni­
versitária. C o m o resposta é 
suficiente dizer que u m a pes­
soa nessas condições não 
chegaria n e m ao fim do pri­
meiro ano e o risco de for­
mar-se alguém sem capaci­
dade para exercer a medici­
na ficaria assim duplamente 
eliminado. O estudante que 
possuir Tiábitos de pensar, 
espírito de observação e ex­
perimentação e auto-crítica 
tê-los-à sem duvida adquiri­
do no estuío daquelas ciên­
cias preparatórias e se pos­
suir o que se convencionou 
chamar de "sexto sentido" 
médico fatalmente será re­
conhecido e m u m ano de es­
tudos e m contato direto com 
o material h u m a n o ou ani­
mal usado na prática. 
Porém, desde que os exa­

mes vestibulares têm de ser 
por lei, realizados, deve-se 
procurar aperfeiçoa-los afim 
de evitar que grande parte 
da energia de u m grupo 
avantajado de universitários 
sei a gasto numja direção que 
não foi a eles traçada por 
Deus. Estamos de acordo 

PSICOLOGIA MEDICA 
Eis u m assunto de1 trans 

eendental importância, do qual 
nossa Faculdade não pode por 
mais tempo permanecer alheia, 
para fazer jús seu espírito 
progressista. 
Com todas as falhas de se­

leção do nosso exame vesti­
bular, com toda periclita-
Ção dos valores ético-sociais 
*ívicos na sociedade hodierna, 
tom todas as conseqüências 
•saro-psíquicas da trepidante 
*>da atual, imprescindível se 
toma a atenção psicológica, 
Preventiva, formadora e cura­
tiva a essa mocidade das fa-
e*Mades de medicina, moços 
•see, que, de outra forma irão 
* defrontar com problemas 
Psicológicos alheios, sem te-
*en» ao menos noção de seus 
P^prios. 
Lembramos que aqui em S. 

Paulo mesmo, nossa irmã de 
Ribeirão Preto já nos deu o 
**euiplo, i seu professor de 
ecologia Médica acaba de ser' 
•"•tratado no Chile. 
Com grande ansiedade espe­

r a m o s que na última, tão 
*tf*udida reforma do curri-
"•Intn. entre as inovações sur-
^«se esta: uma disciplina de 
geologia Médica ̂ agregada 
"̂ tedra de Medicina Legal ou 
^•loiatria, ou como Departa-
^ nt> separado, visando acom-
^ t f i vida dos estudantes, 
^*fe pré-vestibular até 
°*tnatura, orientando-os fir-
*euieiite nos problemas mais 
**»cados da profissão, além de 
*mUtrar a matéria, já hoje 
^•t» e de valor universalmen-
*• "conhecido, em aulas es-
*"*•* nos 6 anos do curso. 

E* fundamental acentuar-se 
* "^cessidade de qne tal pro-
^ m * » o de psicologia ética 
T*1 medicina, deve ser venti-
^ ° já antes do cimo clínico, 

e depois paralela e entrosada-
mente com este, e não, como 

que acontece atualmente 
com a Higiene e Medicina Le­
gal, que são encarados e si­
tuados pelos estudantes como 
assunto de menor importância 
meramente ilustrativos. que 
nenhuma aplicação prática po­
dem ter para médico clíni­

co. 
E' fundamental que tais as­

suntos sejam lembrados nas 
aulas de clínica, no momento 
de se ver o doente, pois é nos 
momentos de atender o doente 
em sua futura clinica que o 
médico deverá se lembrar dos 
preceitos de ética, dos cuida­
dos de medicina preventiva e 
de atenção psicológica. 

Se estes só forem ensinados, 
isto é, lembrados, em aulas 
teóricas, escassamente con­
corridas, em verdadeiro am­
biente de museu e em cursos 
que mais parecem formalida­
des que necessidades reais, é 
natural que os conhecimentos 
não sejam adquiridos, ou não 
sejam gravados, e o que é pior, 
não sejam aplicados, pois se­
rão considerados teóricos, mui­
to bonitos, mas apenas apro­
priados para discursos demagó­
gicos ou mesmo inúteis. 

A respeito publicaremos n o 
próximo número magnífico 
trabalho do dr. José da Con­
ceição Ferraz de Salles, inti­
tulado: «Necessidade de Orien­
tação ético-psicológici5 do aca­
dêmico de medicina <em que 
o assunto está ampla e perfei­
tamente exposto, apontando-se 
inclusive uma forma prática 
eficiente de colocar * F. M . 
U. S. P. a par do progresso 
e de suas tradições de pionei­

ra. 

com o prof. Jairo Ramos e m 
alguns pontos: realmente 
não se deve medir a capaci­
dade de u m candidato pela 
vastidão de seus conheci­
mentos; que o nosso método 
inclusive o dos testes de se­
leção, é dos piores, não há 
duvida; que recebemos no­
ções completas de física, quí­
mica, biologia sem compre­
endermos os conhecimentos 
reais dessas matérias é e m 
parte verdadeiro. Parece que 
a melhor sugestão do exce­
lente professor da Escola 
Paulista no tocante aos m é­
todos para se aperfeiçoar os 
preparatórios é o retorno do 
curso pré-universitário, mui­
to superior, como o verifica 
a evolução do nosso ensino 
secundário, ao atual curso 
científico, tão mal organiza­
do que obriga o aluno a pro­
curar os "cursinhos" para fa­
zer frente à mole de pontos 
exigidos no vestibular. No 
"pré" o jovem podia amadu­
recer o espírito universitário 
apesar de também ter de 
acumular u m a série enorme 
de conhecimentos, m a s con­
siderados já com u m método 
de estudo e nível mais avan­
çados do que aqueles domi­
nantes no ensino secundário. 
O autor do artigo excedeu-
se u m pouco ao comentar a 
posição do aluno e m face do 
vestibular e do curso médico. 
Diz êle que ao simples exa­
m e do nível cultural dos ra­
pazes que ingressam nas fa­
culdades verifica-se a exis­
tência de u m índice muito 
baixo de saber; acontece po­
rém que u m nível cultural 
elevado Independe do fato de 
o curso secundário ser ex­
cessivamente c o m p l e x o : 
quem quiser se educar, desde 
que tenha meios e bons pro­
fessores não se importará 
com a vastidão ou com a sin­
geleza de u m programa qual­
quer. Essa questão de conhe­
cimento tanto teórico como 
prático, depende muito da 
atitude do estudante, ao se 
preparar para u m a profissão 
que exige noções extensas 
sobre assuntos tão diversos. 
Para estimular o aluno a 
adquirir tais saberes e en­
frentar o enorme programa 
pedido para o vestibular fal-

(Continua na pa.g. 4) 

MEDICINA 
PREVENTIVA 

U m a nova fase vai se ini­
ciar na F. M . U. S. P.. à 
da Medicina Preventiva. E a 
ordem do dia. Nosso diretor 
(Prof. Aguiar Pupo) voltou 
entusiasmado do congresso so­
bre o assunto * que assistiu 
no Chile. 
A Faculdade contratou pa­

ra- trabalharem junto cadei­
ra de Higiene, dois especialis­
tas no assunto, Dr. Geraldo 
Celestino Bourroul e Donald 
Wilson, que orientarão o curso 
do 5.o ano. 

U m grande plano será pos­
to em ação. Parece que res­
surgirá > sistema utilíssimo 
do «estudante médico de fa­
mília» várias novidades se­
rão introduzidas. 

Estamos curiosos esperan­
çosos . 

Esperançosos de ver <* ca­
deira de higiene integrada e 
entrosada com as cadeiras de 
clínica para que i Medicina 
Preventiva seja ensinada den­
tro da realidade clínica, junta­
mente com o quadro mórbido 

terapêutica, no momento 

em que o estudante tem sua 
atenção atraída para * doença 
em questão, e não, como vem 
sendo feito, e m descoloridas 
aulas à tarde, em que iso­
lamento e o abstracionismo do 
assunto, tratado na base de 
situações fictícias, não conse­
gue atrair a atenção geral­
mente, nem a presença d o s 
estudantes. 

Conhecemos as dificuldades 
da cadeira, com os inúmeros 
cursos que tem ministrar, e 
sabemos que é a título gratui­
to e gentil que leciona no 5.o 
ano da Faculdade, é por is­
to mesmo que agora, com a 
contratação de dois novos as­
sistentes especialistas em Me­
dicina Preventiva, ficamos es­
perançosos que este assunto de 
tanta significância na forma­
ção médica, alcance seu pos­
to de destaque no conceito dos 
estudantes, que são os médicos 
em formação. 

MUITO BEM MUITO MAL 

— A Campanha .-Je esclare­
cimento do H. C. — Divul­
gando o mecanismo de fun­
cionamento do H C , as exi­
gências para internação eto., 
esta campanha evita muitos 
dissabores à população fa 
cilita o trabalho dos servi­
ços hospitalares. 

— O exame de clínica mé­

dica. — Realizando um exa­

me prático, vago, sobre todos 
capítulos de clinica inclusi­
ve de anos anteriores, Prof. 
Uihôa Cintra impôs uma pro­
va de fogo aos quintanistas 
que neste ano afinal serão 
«doutores em clinica». Des­
cobriram-se coisas espanto­
sas ... Pena somente que o 
rigor das notas não esteve à 
altura da dureza do exame. 

— A maioria dos prêmios 

da Academia Nacional de Me­
dicina coube a São Paulo 

Mais um atestado do vigor 
da medicina de Piratininga. 
Felicitações aos vencedores. 

— O Prof. Vasconcelos pro­

gramou um ótimo curso de ci­
rurgia de urgência para as 
férias; apenas não foi feliz i»a 
distribuição do horário. Ren!-

mente, com uma aula por dia 
durante todo mês, obrigava 

a. perder todo um período, 
impediu o aproveitamento Ut 
ao menos alguns justos dias 

de férias — Resultado: 

curso foi suspenso por falta 
de número. Valeu intenção. 

— O Dr. Orlando Aidai 

foi convidado a organizar * 
Departamento de Anatomia 
da Universidade de El Salva­
dor. Mais uma afirmação do 
alto conceito da escola de Bo-
vevo, Lochi Machado de 
Souza. 

— A Congregação Acadê­
mica — não teve suas elei­
ções realisadas nem seus es­
tatutos foram completamente 
aprovados. Mais u.n atraso 
na conquista fundamental pa­
ra o progresso gremial dos 
estudantes. 

— O H. C. transformou- * 
se.. . em Hospital de Prontc 
Socorro praticamente. Sendo 

único posto de P. S. com 
recursos de padrão, vê-se 
obrigado atender toda a ci­
dade bem como municípioa 
vizinhos. Resulta que a ma- "»-
ria das internações atualmen­
te fazem-se pelo P. S. com 
grande prejuizo para as <;"-
nicas que têm enorme difi­
culdade em internar casos «e 
mteresse para estudo ensi­
no. 

— O C. A. O. C. nada «\r»-

preende... para funcionar 
também à noite, necessidade 
absoluta de uma agremiação 
estudantil que pretende de­
sempenhar algum papel no 
cenário da vida universitária 

cujos estudantes tem aulas 
o dia todo. O C A O C precisa 
uma entrada separada. Je su*», 
responsabilidade, 3 .ibrir :. 
noite para reuniões eficientes 
de Diretoria, dos Departa-
•mentos, de Comissões, da fu­
tura Congregação etc. 

— A teimosia cega, * vai­

dade inescrupulosa de altos 
poderes da Universidade do 
Paraná da própria presi­
dência da República, faz com 
que centenas de estudantes 
de Curitiba se vejam obriga­
dos a uma greve de meses, 
com prejuízos enormes, pava 
combater a. absurda admissão 
de 76 excedentes decretada 
arbitrariamente por aquê'e« 
poderes. 

— A UNE não toma posi­
ção diante da grave situação 
dos universitários do Para­
ná. Já é tempo. 
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S. A. PHILIPS D O BRASIL 
DIVISÃO MÉDICA E CIENTÍFICA 

tem a honra de chamar atenção 

da distinta classe médica para o seu 

DEPARTAMENTO ELECTROMÉDICO, 

cuja equipe de engenheiros 
e técnicos especializados 
está à disposição de V.S. 

para a elaboração de 
projetos e orçamentos de 
quaisquer aparelhagens 

de electromedicina e 
instalações de raios-X 

para diagnóstico e para 
terapia. A sua completa 

linha de aparelhos, todos 
sob a garantia da 

afamada marca PHILIPS, 
dispõe de tipos e 

modelos para todas as 
finalidades, atendendo às 

necessidades tanto da clínica 
particular como do hospital 

de grande movimento. 

Sempre na vanguarda 

da moderna técnica, 

Philips Médica 

sentc-9e orgulhosa 

eni poder apresentar 

uma das mais recentes 

aquisiçõt-9 no ramo da 

roentgenterapia : a 

instalação PHILIPS 

250/25 com a 
aparelhagem TU-1, 

de irradiação 

eni movimento. 

S. A. PHILIPS DOBRAS» 
Divisão Médica e Científica 

FILIAL SÃO PAULO 
RUA SENADOR QUEIROZ. 316 

TEL. 36-9778 

: Atividades da Liga de 
Combate a Febre 
Reumatica 

(Continuação da pag. 8) 

a Febre Reumatica são doen­

ças irmãs. 
A Campanha de Propaganda 

Anti-Reumática será igualmen­

te e começada no segundo se­

mestre. U m ensaio desta cam­

panha já foi feito e m Lins 

(Estado de São Paulo), onde 

conferências foram pronuncia­

das sobre u assunto, em parti­

cipação de um concurso patro­

cinado pelo Departamento 

Científico. 
A obtenção de fundos para 

a Liga de Combate á Febre 

Reumatica será iniciada e m 

agosto do corrente ano com 

uma festa no Departamento 

Feminino da Faculdade. Para 

maior êxito pedimos a colabo­

ração de todos os estudantes 

da F.M.U.S.P. 

Acadêmicos da F.M.U.S.P.! 

Contribuam para levar adian­

te um empreendimento que só 

beneficiará a coletividade e le­

vantará mais ainda o pavilhão 

da nossa Faculdade do C. 

A.O.C. 

Deixamos, antes de termi -

nar, os nossos sinceros agra­

decimentos ao professor Luís 

Venere Décourt, um de nossos 

fundadores e orientador, e aos 

Drs. Wilson Cossermelli. Sér­

gio Diogo Giannini e Matheus 

Papaléo Neto, orientadores clí­

nicos da Liga. 
ítalo Boccalandro — Presiden­

te 

Hans Wolfgang Halbe — Se­

cretário 

Adib Salem Bouabci — Tesou-

verifique antes se pode ir pelo 

NOTICIANDO E 

C O M E N T A N D O 

(Conclusão da última página) 

colaboração com o Ministério 
da Saúde, visando combate 
no bócio endêmico. 
A resolução estabelece, que 

Vá partir de l.o de janeiro de 
1957, todas as moagens ou re­
finarias de sal de vários es­

tados do Brasil só poderão en­
tregar ao consumo sal moido 
ou refinado, quando devida­
mente lotado por iodo metálico. 

A IÜDAÇÃO DO SAL.. . 
...inócua para o sindíviduos 
sãos e preconizada pela Orga­
nização Mundial de Saúde, au­
xiliará o Departamento Nacio­
nal de Endemias Rurais no 
combate a uma das mais "ex­

tensas endemias brasileiras 
que vem flagelando doze mi­
lhões de patrícios. 
POR OUTRO LADO... 
. .. colegas de odontologia in­
formam que a- fluoretação das 
águas potáveis é medida efi­
ciente na prevenção de caries 
e de custo irrisório para o Es­
tado. No entanto, ... isto ain­
da é luxo nestes Brasis... 

cloroantenicol 

e 

bismuto 

associados 

constituem uni 

progresso real 

na terapia 

rápida das 

anginas 

Bismocetina 

pre-entação: 

< lixj» i om 2 suposÍtóri< 

SCANDIA ttf 
F'ara qualquer lugar que 

se estiver pensam!* 

de horas, em termos de co 

dade, verifique antes se ha um 

'SCANDIA" fazendo essa linha. 

O "SCANDIA" cobre n 

distâncias em menos tempo... é 

a mais perfeita combinação de 

velocidade e extremo conforto! 

IMPORTANTE: 

No Rio, o "SCANDIA" 

chego porte do 

Aeroporto Santos Dumont 

- no Centro da Cidade! 

ALGUMAS UNHAS JA SERVIDAS PEIO S " SC AM jl A" D A VASP: 

• SÃO PAUIO - RIO DE JANEIRO 

• RIO DE JANEIRO - SÃO PAUIO 

CURITIBA 

• RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO 

CAMPO GRANDE - CUIABÁ 

Oc dia ou de noite, voe somente 

pela frota "FITA AZUL" da VASP. 

VIAÇÃO AÉREA SAO PAULO -%^ c 
1111 •"•" 11 11 •••111 1 • • 1 • • I 8 U I • •"• • •"• • • • 1 • •'! • • 1 • 1 • *'•• B 111 • • • • • • • •' • •B••••••IB••••••BB IIlllillll » " i r 

V I S Ã O 
(Conclusão da 2.» página) 

por intermédio dos seus Comi­
tês Nacionais. Dentro dos 
planos de construções por 
exemplo, essa entidade está 
fazendo frente aos problemas 
de moradia dos estudantes do 
Egito, Filipinas. índia, Gré­
cia, Indonésia, Líbano e Co* 
réia. Vejamos um exemplo: 
As comunidades universitá­

rias de Calcutá, na índia, 
vêm enfrentando o sério pro-

hrf 

blema de vivendas para estu­
dantes. A W . U. S. estabeleceu 
naquela cidade, uma residên­
cia que oferece alojamento 
gratuito a 96 estudantes e 
alimentação sadia sob uma 
base cooperativa bastante 
vantajosa. 

Outro exemplo: na Indoné­
sia, por iniciativa interna, 
construuiu-se moradias para 
cerca de '500 estudantes. A 
W . U. S. entrou com um 
auxílio externo de 11 mil fran­
cos suissos, afim de ajudar 

F T T W B Í T B Í Y B Í B B l li B B B • l¥TTT 

ENSINO MÉDICO 
(Conclusão da 3.* página) 

ta no curso cientifico e mes­
m o no ginasial u m a concate-
nação do ensino das diversas 
matérias e a solução ideal 
para isso é a assistência dé 
u m orientador pedagógico 
nos colégios que pode, den­
tro de suas atribuições, for­
mar já u m a pequena elite da 
qual sairão, indubitavelmen­
te, os melhores elementos 
para u m a experiência no pri­
meiro ano do curso médico. 
Parece ser esse o todo mais 
acentuado para se discipli­
nar o estudo. 
No parágrafo final deste 

item o prof. Jairo Ramos 
exagerou tanto que chegou 
até a escrever inverdade e 
mesmo, algumas bobagens. 
Referindo-se ao modo de pro­
ceder dos alunos no curso 
superior diz êle que pensa­
mos e agimos dentro de mol-
1es rígidos, que não temos 
iniciativa própria, que somos 
autômatos e escravos das fa­
migeradas apostilhas, que 
não conseguimos aprender a 
raciocinar (!), que temos 
preguiça de deduzir, que 
aceitamos os fatos apresen­
tados sem criticá-los ou com­
preendê-los. Se fosse assim 
seria melhor destruir as fa­
culdades já que em nada 
contribuiriam para produzir 
nomens de valor dentro de 
om grupo de mais de meia 
centena de moços. E' verda­
de que em 1953 o professor 
fairo não sabia ainda da in­
trodução do método científi­
co de pesquisa facultado Já 
aos alunos dos primeiros 
anos do curso médico da P.»^ 
Vi. U. S. P. a partir de 1954, 

por iniciativa dos próprios 
alunos; à medida que os 
trabalhos forem sendo apre­
sentados veremos se de fato 
êle tem razão... Finalmente 
segundo o mesmo, somos me­
ros repetidores já quando 
profissionais, não possuímos 
inteligência suficiente para 
realizar alguma coisa de ori­
ginal, perdemos a confiança 
em nós mesmos. B e m profes­
sor, aqui o senhor foi fran­
camente infeliz: se realiza-
nos pouco é por falta de ma­
terial e verba; por falta de 
nelhor organização e admi­
nistração e não por falta de 
valores individuais. Apesar 
de todos* os defeitos do nosso 
ensino e estudo produzimos o 
:jue se pode produzir e até 
mais, levando e m conta as 
dificuldades de se fazer ciên­
cia entre nós. 

ROGER PATTI 
3.o ano 

Nota da Redação — Com o 
presente artigo "O Bisturi" 
inicia a análise do problema 
que afeta indiretamente toda 
a estrutura médica do país 
— o vestibular. 
O atual primeiro ano, mos­

trando u m invulgar amadu­
recimento, iniciou u m a cam­
panha neste setor, e que 
contará e m "O Bisturi" u m a 
tribuna para difundir e pro­
pagar as suas reinvidlcaçóes. 

expansão das residências por 
meio de equipamentos Van 

salas de leitura e o •estabele­
cimento de postos cooperati­
vos que forneçam artigos eda-
cacionais e outros. 
A W. U. S. pretende sus­

tentai' esse vasto programi 
mundial de auxílio, que aci­
ma foi ilustrado em parte, 
com fundos estimados em 5 
milhões de francos suiss«s 
(95 milhões de cruzeiros era 
nossa moeda). 
Para tanto, ela pede e de­

pende, da cooperação ~ da* 
Uniões Nacionais de Estudan­
tes, de subvenções govei 
mentais e outras fontes n 
universitárias, somente c< 
as quais ela pode levar aja 
te seu programa que tende 
estabelecer uma vida melhoi 
e um futuro mais favor* 
para os estudantes de tod 
os cantos do mundo. 

OUTRAS ENTIDADES 
A nossa lista ainda se ai 

ga com a relação de ou 
entildades estudantis, djj 
quais, porém, as informaçõ* 
que possuimos são bastara 
escassas. 
Citaríamos a FederaÇ* 

Mundial de Estudantes Crj 
tãos (F.M.E.C.), a TJniJ 
Mundial de Estudantes Jude»! 
(U.M.E.J.), a Federação » 
ternacional do Desporto L » 
versitário, a Federação Inttj 
nacional dos Estudantes * 
Engenharia, cujas caracterU 
ticas o próprio nome expltta 
E para arrematar, direm» 
do Movimento Internacion* 
Estudantil pelas Nações VjjL 
das (ISMUN) e o Interau^1! 
Universitário Internacionais 
Atualmente é difícil pr*J 

sar a quanto somam as °^ 
ganizações estudantis ir-M 

nacionais. _ . 
Dos dados que possuü»* 

se pode concluir é que as c 

lações estudantis estão si«J 
num nível bastante inclp»^ 
te, quer por culpa das P 
prias estruturas, quer por ' 
sinterêsse dos próprios • 
dantes. Isto deixamos à refl 
xão de cada um. | 

(D. Mello Franco Filho) 

Aguardem para Setembro o núm* 
ro de aniversário do C.A.O.C 
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SINFONIA BRASILEIRA 

QUALQUER SEMELHANÇA É MERA COINCIDÊNCIA 
Naquele ano, choveu n o 

sertão. N u m casebre, e m ple­

na caatinga, nasceu u m m e ­

nino. Nasceu gordo, vingou. 

Oito irmãos o precederam. 

jjas tinham nascido e m anos 

de seca. F o r a m ceifados u m 

s um pela fome, pelos ver­

mes, pela miséria. O menino 

que vingou, aos 3 anos teve 

uma disenteria e escapou 

por pouco. Depois disso, crês 

rexx forte e aos 15 anos era 

im belo rapaz. Analfabeto, 

e claro. 
Na Câmara Federal, u m 

deputado de fala mole, mo­

nótona e fluente expôs a rea-

íidade-queixa de sua terra: 

a seca terrível, o baixo nível 

de vida, as lagoas perigosas. 

Um deputado nervoso, pá­

lido, com os cabelos e m de-

sordem disse que a situação 

decorria da exploração do 

país por parte de nações es-

\ trangeiras. U m deputado 

bem barbeado e bem pentea­

do aparteou: nas nações es­

trangeiras o nível de vida era 

alto e as referidas nações 

ajudavam países subdesen­

volvidos como o nosso. 

O presidente da Câmara 

sorriu: sabia como lidar com 

deputados dos mais variados 

|géneros e espécies. Ele era 

um homem hábil: mantinha 

em surdina o potencialmen­

te perigoso escândalo de sua 

|esposa que o traía; quebrou 

o galho de u m negócio escuso 

de seu filho adolescente com 

entorpecentes. Assim nada 

atentava contra sua honra e 

Isto é de Macha­
do de Assis 
— tA etiologia de Medici­

na ê, como acontece com as 

P&Utras palavras, uma lenda. 

F», Conta-se que, no tempo do 

'ei Numa, o corpo médico era 

composto unicamente de co-

veiros, regidos por um covei-

ro-mór, chamado Cina. 

f- Adoecia um romano, iam 

°£ coveiros à casa do doente 

"ledir-lhe o corpo para abrir 

IP sepultura. 

— Mediste. Caio? Pergun­

t a o chefe. 

, — Medi, Cina, respondia 
° coveiro oficial. 

Daí etc. 

— Para febre amarela 

**° ha como refresco e limo­
nadas. 

— Limonadas refrescos? 

Disse o moleque. 

—- Sim, sr.; não há como 

*•*>• F m 1850 - filha do ma-
***, caiu com febre amarela; 

«eu-se-lhe logo uma limona-

**> que se foi repetindo de 

"̂ r» em hora. Não tomou ou-

*** cousa até o dia em que 
"HttTeu. 

Numa sabatina de C H m o 

*̂ *dica, o aluno escreveu: 

«Na acite observa-se 
" ^ do Prof. Pio Paroti. 

Un>a prova d*- história 
examinando escreveu: «A 

° *urea foi assinada pela 
f,<cr»va Isaura>. 

°° livro «Medicina Me-
**<»»> de Waldemar Be-
rardüielll. 

^*»: A Bibloteca Centra', aa 

P M U S P possue u m 

exemplar deste livro. 

*******, 

êle gozava prestígio e poder. 

Ah, sim, aquele deputado 

.chato, de fala mole... Bem, 

nomearia uma comissão para 

estudar o problema. 

A comissão continha ele­

mentos de vários partidos. 

Assim sendo, foi difícil o en 

trosamento inicial de seus 

vários membros. U m ano 

após, os estatutos da comis­

são estavam prontos. Mas 

era época (faltavam só 6 me­

ses» das eleições governa­

mentais e a comissão não 

funcionou durante u m certo 

tempo pois os deputados es­

tavam muito ocupados, em 

atividade febril... Após as 

eleições a comissão se reu­

niu novamente mas a cam­

panha política criara sérios 

desentendimentos entre seus 

membros. E o tempo corria. 

Emendas. Reformas de esta 

tuto. Substituição de alguns 

participantes. Jantares para 

confraternização dos srs. 

deputados. Além disso, a co­

missão tinha verba. E' cla­

ro. Desde algum tempo os 

ânimos se acalmaram e os 

elementos da comissão se 

dedicaram em espírito de 

verdadeira unidade, a conse­

guiu u m a medida de inegá­

vel alcance social. 

Esta medida era o aumen­

to da verba, porque ultima­

mente estava tudo tão difí­
cil... 

Mas voltemos nossos olhos 

para o moço do sertão, da 

caatinga, o único que tinha 

vingado. Tinha agora 20 

anos e era feliz. Comprou u m 

anel vistoso numa feira e es­

tava todo vaidoso. Estava 

também na peneira, penei­

rando, n u m namoro... 

De repente começou a sen­

tir-se mal. Sentia fraqueza, 

emagrecimento. Tinha diar­

réias e o ventre começou a 

inchar barbaramente. O cu-

randeiro e o farmacêutico 

revelaram-se sucessivamen­

te ineficientes. E o rapaz 

piorava. Nos últimos tempos 

começou a por sangue pela 

boca. Finalmente morreu. 

Na capital federal, por es­

ta época, havia várias pes­

soas felizes. 

O ceputado pálido, nervo­

so, cabelo desalinhado, foi 

elogiado pelo seu superior 

hierárquico, da agremiação 

política a que pertencia, pelo 

trabalho desenvolvido no se­

tor 'ação política "no esque­

m a geral da agremiação. 

O deputado bem barbeado 

e bem penteado foi homena-

Sentença Baseada Na Eficácia De U m Medimacento 

LEVOFED SALVOU A VIDA DE .MAIS DE 100.000 

PESSOAS 

WASHIGTON, D. C. — «O argumento de que a le-
vo-norepinefrina existe em certas glândulas do corpo huma­
no em combinação com outros compostos e que, por isso, 
não pode ser patenteado, não leva em consideração o fato 
de que aquela substância deixa de ter valor terapêutico se 
não for isolada em forma pura, como no produto LEVOFED, 
o qual sem qualquer duvida, durante o breve espaço de pou­
cos anos salvou a vida u mais de 100.000 pessoas», assim 
escreve o Juiz da Corte Federal do Distrito de Columbia. 
O Departamento de Patentes sustentava que LEVOFED, 
vaso- constritor empregado se isolar o 1-isomiio de composto 
posto d-1-norepinefrina não merecia as honras de patente 
poique o simples fato de se isolar o 1-isomero de composto 
d-1-norepinefrina não se constituía invenção. Porém, o Juiz 
Federal J. Morris foi de parecer que as excepcionais pro­
priedades terapêuticas do produto © a originalidade do pro­
cesso de preparação, além de benefício prestado a tantos 
sofredores, salvando-lhes a vida, justificavam plenamente a 
outorga da patente. 

E acrescentou: — A constrição dos vasos, sem efeito 
sobre o coração, não pode ser obtida com as preparações 
racêmicas homologadas, até então disponíveis, por esta es­
pécie química achar-se presente e m combinação naturais 
noã é razão para que não se conceda a patente, pois não 
tem valoi' terapêutico se não for utilizada em forma pura e 
ativa». | 

A especialidade farmacêutica contendo aquele romônio, 
levonerepinefrina, e denominada LEVOFED, foi obra, dos 
químicos do Instituto Sterling-Winthrop de Investigações 
Médicas. S ã o hoje inúmeros os trabalhos publicados sobre 
o valor do L E V O F E D no tratamento do choque hipotensivo. 

A sentença despertou interesse pelo fato de dar parti­
cular importância ás excepcionais propriedade terapêuticas 
de um produto farmacêutico, argumento talvez inédito nos 
processos de obtenção de patente. 

r 
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(Transcrito de «A Gazeta» de 15-3-56) 

«Dez Melhores Livros Brasileiros» 
O D. A. da Escola Brasileira de Administração Pública 

do Rio de Janeiro realizou um inquérito entre os alunos de 
várias precedências num total de 198 respostas, e obteve a se­
guinte classificação dos «dez mais> da literatura brasileira, 
dentre 50Ô livros citados. 
1.» OS SERTÕES — Euclides da Cunha — 164 votos 

2.? CASA GRANDE E SENZALA — Gilberto Freire -— 
101 votos .. 

3.» DOM CASMURRO — Machado de Assis — 69 votos 

4.» POESIAS COMPLETAS — Olavo Bilac — 47 votos 

5." MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRAZ CUBAS — Ma 
chado de As«|is — 45 votos 

6.* HISTORIA DA LITERATURA BRASILEIRA — Sil­
via Romero — 43 votos 

7.* MINHA FORMAÇÃO — Joaquim Nabuco — 42 votos 
8.* UM ESTADISTA DO IMPÉRIO — Joaquim Nabuco 

— 38 votos 
9.» O ATENEU — Raul Pompéia — 35 votos 
10.» HISTÓRIA ECONÔMICA DO BRASIL — Roberto Si-

monsen — 32 votos 
POPULAÇÕES MERIDIONAIS DO RBASII Olivei­
ra Viana — 43». 

E' pena que esta comuniçâo não tenha maiores esclareci­
mento a respeito dos alunos que responderam o enquerito. Em 
todo caso aqui fica uma lista de 11 bons livros para os caros 
colegas. 

geado com um coquetel pelos 

amigos do "clube dos vaga-

lumes" pelos esforços de-

sem penhados em prol da 

manutenção da democracia. 

O presidente da Câmara 

estava feliz: sua esposa 

abandonara o amante. Não 

voltara para êle, mas êle era 

superior a essas coisas. Ti­

nha prestigio e poder. Seu 

filho foi eleito vereador pela 

oposição, o presidente da 

Câmara era situacionista até 

a medula dos ossos mas sen­

tiu-se feliz com o filho que 

estava no bom caminho, que 

estava se virando, que seria 

no futuro, pessoa de bem. 

E o presidente da Câmara 

sentia-se ainda mais feliz 

porque no futuro era abso­

lutamente certa sua eleição 

a Senador da Republica. 

J. B. França 

ALGUMAS DOS PROFESSORES 
De um prof. de Anatomie: 

— «Não esqueçam, senho­

res; há na palma da mão 

uma linha que a devide cm 

três metades desiguais*. 

De um prof. de Clinica: *A 

pobre mulher tinha sempre 

na cabeça o seu tumor do 

seio!...» 

De um catedrático de Cirur­

gia: Ai! quando a desgraço-

da operada acordou, esta 

va morta» 

Estas invocações acham-se 

no livro «O médico» de Mau-

rice de Fleury se encontra 

a disposição dos colegas na 

Biblioteca Central da 

F.M.U.S.P. 

Provavelmente será um cl̂ s 

livros de Biblioteca Cultural 

do C.A.O.C. 

V E N D E - S E 
EQUIPAMENTOS PARA 

CONSULTÓRIO 

Vendem-se aparelhos, ins­
trumentos, móveis e utensílio*, 
de u m consultório, por motivo 
de viagem.Preços d e ocasião. 
— Constam: 1 microscópio de 
4 objetivas, aparelho completo 
de Raios X. Aparelho «Kro-
mayer Latnp» para Raios Ui-
tra Violeta, Uretroscópio, Cau-
terizador, Diatermia, etc, etc. 
— Tratar 4 Rua Barão de Ita-
petininga, 120 — 7.o — sj 713 
a 719 — c Dona Edith, das 6 
às 18 horas, á* terças, quartas 

quinta-feiras. 

B E R N A R D S H A W PENSAMENTOS 
Centenário de nascimento • ° melhor bcm <*»* « p-

de fazer aos pobres não 
é dar-lhes esmola. E' fi­
zer com que possam v.-
ver sem recebê-la. 

Este ano ao lado da co­

memoração dos centenários 

de Freud, Schuman, e Bach, 

temos a festa do centenário 

de nascimento de George 

Bernard Shaw. 

Antes de ser considerado 

como grande humorista, ve­

mos no irriquieto irlandês 

um divulgador do socialismo. 

Não com frases feitas dos 

jornais populares, mas com 

exemplos dentro da própria 

sociedade ce Londres. 

Todas as suas peças são 

precedidas por longo prefá­

cio escritas para os críticos e 

intelectuais, ele explicava o 

exato valor que queria dar a 

peça e também orientava os 

críticos. 
Como ele próprio afirma 

provem de uma família de 

" snobs " protestantes. Da 

mãe herdou, o amor pela mu­

sica e do pai o humorismo. 

Sou um homem educado — 

diz ele, porque escapei do 

colégio aos catorze anos. Mili-

tou vários anos jia crítica 

musical e teatral de seu tem­

po. Sua primeira peça com­

pletou em 1892, foi "Casa 

de Viúvos" Escreveu inúme 

ras peças teatrais tais como: 

"Comédias Agradáveis'', "Co­

médias Desagradáveis" "A 

Casa das Penas" "Santa Joa­
na" "A Volta a Matusalém" 

(considerada sua melhor pe­

ça- Pigmaleão, Dilema Me­

di etc. Escreveu em pro­

sa. O que a mulher in­

teligente deve saber pa­

ra conhecimento do socia­

lismo e capitalismo e "As 

aventuras de negrinha a pro­

cura de Deus" Bastante am­

bicioso este terrível irlandês, 

será assunto para os futuros 

literatos e críticos escreve­

rem. 

Assim como viveu ironi­

zando, morreu pilheriando no 

dia de finados e deixou ex­

pressa no testamento a se­

guinte vontade: "Levando 

em conta o fato de que mi­

nhas convicções religiosas 

meus pontos de vista científi­

cos não podem, no momento 

ser definidos mais precisa­

mente do que como aqueles 

de um crente na evolução 

criadora, desejo que nenhum 

monumento publico, ou obra 

de arte, ou inscrição ou ser 

mão, ou serviço ritual de co­

memoração, segura que acei­

tei os dogmas ce qualquer 

igreja ou denominação parti­

cular, sob a forma de cruz 
ou outro qualquer instrumen­

to de tortura ou símbolo de 

sacrifício ou fé" 

FRANKLIX 

• E' preciso viver como se 

pensa, sem que, cedo ou 

tarde, acontecerá que se 

acaba por pensar como se 

vive. 

PAUL BOURGET. 

• 

• A oração é a, lâmpada que 

alumia nossos passos. A 

leitura espiritual é o olec 

que deve alimentá-la. 

S. F. DE SALE* 

9 Nada é mais útil ao nome 

como resolução, de nã 

ter pressa 

THOREAU 

-1 
a oi 

I 

B I E N A L D E V E N E Z A 
OPINIÃO DE S. MILUET 

Sérgio Milliet foi o repre­

sentante do Brasil na Bienal 

de Veneza. A l é m de diretor 

da Biblioteca Municipal e 

crítico de arte, pintura e li­

teratura, é poeta e escri­

tor. Declarou o ilustre pa-

hrício aos jornais: 

"A primeira impressão que 

tive da Bienal foi u m remo 

do abstracionismo e m rela­

ção aos anos anteriores m a s 

não é o realismo que o subs­

titui e sim algo saldo do ex-

pressionismo e do cubismo. 

Pelo m e n o s no que concerne 

à pintura, pois quanto à es­

cultura as formas abstratas 

predominam. Cansaram-se os 

artistas ou consou-se o pu­

blico? Creio ter havido con-

sidência de cansaços. En­

quanto o abstracionismo 

conservou sua nota lírica, ex 

pressionista ou surrealista 

houve m a r g e m para as ex­

pressão ( a invenção e a sen­

sibilidade justificativa am­

plamente a ausência dessa 

ponte cômoda, de comunica 

dor, que é a figura. O geome-

trismo primário da maioria 

^os pintores obdientes a 

orientação geométrica, im-

pedlu-a de enriquecer-se 

renovar. O rojão subiu, esto-

rou e deitou chuva de es­

trelas, logo apagado e veio 

de volta apenas o rabo de 

taquara'' 

Não é que nos acontece] 

na vida que importa; o] 

que importa é maneira 

como encaramos o que nos, 

sucede. 

LLOYD GEORGE 

Não devemos perseguir 

aqueles que Deus tolera.' 

SANTO AGOSTINHO. 

Duas coisas devem ser 

consideradas as mais d'fí 

ceis as mais importantes 

para humanidade: 

arte de governar os ho­

mens e a arte de os edu­

car. 

KANT. 

• O luxo domina os parvos 
e não produz um só pra­

zer verdadeiro. 

S I E M E N S C A R L Z E I S S f 

CASA LOHNER S/A 
MÉDICO TÉCNICA 

A CASA DO MEDICO E DO CIENTISTA 

C U R I T I B A 
I RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 614 — TELEFONE 5030 

A»»»»»»»*»v»*»*v»v*vv»vv»vvvvvvv»»*v*v»»vvv»vvvvv»»vvv»v 

Mme. GENLIS. 

VAMOS TREINAR 

PARA GANHAR A 

MAC-MED! 

'AUM-liUMJ yu4»j 
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Laboratório de Isótopos 
É reconhecido mundialmente — 0 3.° país do mundo a comprar isótopos americanos — S. R. E. é 

a pesquisa atual — Futura participação dos alunos 

I N D I C A D O R M É D I C O 

E» após visitar todos anda­
res da Faculdade e observar 
os luxuosas instalações do 
CLA.D.C, o visitante parou no 
4.o andar, em frente a um 
portão de ferro: «E aquilo o 
que é?» 

E m resposta a uni toque de 
campainha abriu-se o portão 
deste, até á pouco u m ilustre 
desconhecido: Laboratório do 
Isótopos. 
Recebendo o nosso visitan­

te os cientistas Verônica e 
Tede Eston, fundadores desta 
instituição em 1949, abriram 
de par a par o livro de reali­
zações e atividades deste in­
tenso cadinho de ciência mo­
derna, que foi considerado de 
Tua grandeza pela Comissão 
de Energia Atômica dos E. U. 
e pela Universidade de Lon­
dres. 

O que é Lab. de Isótopos ? 

«O Lab. de isótopos é, a um 
só tempo, centro de pesquisas 
de ensino, de treinamento de 
consultas • destribuição de 
radioisotopos» — afirma-nos 
inicialmente o dr. Tede Eston 
e cita inúmeros ramos da me­
dicina moderna que utilizam 
os isótopos 

Atividade cientifica 

«A principal atividade cien­
tifica do Laboratório é o OB-
tudo do S.R.E. e fomos junta­
mente com Verônica Eston 
u m dos fundadores da Socie­
dade do Sistema Reticulo En-
dotelial dos EE. UU.; conti­
nuou o prof. Tede Eston. 
Inquirido sobre outras ati­

vidades, respondeu-nos o sr. 
prof.: «ainda orienta e auxilia 
as pesquizas em diversos se­
tores: distribuição de fósforos 
radioativo nos tecidos, prepa­
ro de soro-albumina marcada, 
determinação do volume plas-
màtico, iodação de proteinas, 
fermetacão c o m bactérias 
irradiadas, diagnóstico de Tu­
mores cerebrais». 

Centro de Ensino 

Agora dra. Verônica, con­
ta-nos as atividades curricu­
lares. «Em 1953, foi adminis­
trado o l.o Curso Latino-Ame-
ricano de Metodologia de Rá­
dios isótopos com representan­
tes de 14 Centros Brasileiros 
e 9 países Sul-Americanos. 
Somos a l.a escola fora des 
EE. UU. a incluir esta disci­
plina em seu "curriculum" 

Centro de Treinamento e 
Consultas 

Somente quando se pensa 
na importância deste labora­
tório como centro de treina­
mento e de consultas é que 
se entende a intensa campa­
nha insetada pela casal Eston 
na obtenção de um prédio 
próprio. 

Os cursos de extensão fi­
ram reduzidos a aperfeiçoa­
mento individual de cientis­
tas que vão fundar centros 
idftntioos em outros pontos do 
pais. Cerca de 15 centros estão 
funcionando sob orientação 
do Laboratório de Isótopos. 

A biblioteca, ama da» mais 
rrunpletas no gênero, luta coin 
(alta de espaço, no local atual 

Oentro de Distribuição 

Naquele recanto da 
FH.USJ*. uma equipe desdo-
hra-se em esforços em benefi­
cio de nosso progresso. Quan­
to trabalho anônimo, quanta 
atividade que morre em um 
arquivo ou numa pasta de es­
tante. 

"ft ama verdadeira odisséia 
as dificuldades que o labora­
tório enfrenta para distribuir 
iot interessados F-32. 1-131. 
r 41, Z-65, S 35, Co., Itrio-91, 
Ouro Coloidal sendo que já 
atendeu 400 pedidos". 

Graças, a dispositivo de 
lei i material radioativo rem 
doa E L\ em 3 diaa. mas há 
muitos entraves burocráticos 
O Brasil somente é ultra­

passado pelo Canadá e o Ja­
pão na utilização de isótopos 
de procedência americana. De­
vido a esta intensa atividade 

o Brasil foi um dos organiza­
dores da Conferência Interna­
cional de Energia Atômica 
para Fins Pacíficos realizada 
em Agosto de 1955 em Gene­
bra: onde- compareceu como 
observador da O. N. U. " — 
contou-nos o prof. Eston. 

O que poderia s<*r 

Sir Alexandre Fleming, 
quando visitou a F.M.U.S.P. 
— afirmou que < Laborató­
rio de Istopotos foi uma 
surpreza e que não esperava 
encontrar campos de pesqui­
sas tão avançados na Ame­
rica do Sul. 

Dr. Eston mostrando da­
dos e argumentando, como 
fazem todos aqueles que sen­
tem poder realizar tudo me­
lhor e maior, afirma: «O La­
boratório encontra-se muito 
aquém do que poderia rea­
lizar nesse setor devido a 
falta de espaço. A parte cli­

nica resume-se em uma úni­
ca sala do H. C. e isto mo­
tiva uma espera de mais de 
um mês para um exame de 
tiroide. 

Também aumenta o pre­
ço do tratamento porque é 
necessário um frete aéreo 
para cada 2 ou 3 doentes 
porque este material não po­
de ser acumulado" 

Novo Edifício 

"E por isto que estamos 
empenhados na obtenção de 
um novo prédio que deverá 
ter no andar térreo uma 
secção de diagnostico. No l.o 
andar será ensinado radiobio-
logia e permitirá o trabalho 
prático dos estudantes ao in­
vés de simples demonstrações. 
além da pesquisa que será 
incrementada. No 2.o anda^ 
será instalado o Laboratório de 
Isótopos uma oficina ele­

trônica para a aparelhagem 
utilizada no edifício — con­
tinuou o prof. 

Colaborações 

O deputado Ubirajara Ken-
tenedjan conseguiu aprovação 
da Assembléia de uma verba 
para o Laboratório. A Funda­
ção Rocefeller fez valiosa doa­
ção para novo prédio. 

O terreno já esta sendo 
preparado e com a" participa­
ção dos professores da Facul­
dade, dos aluno3 através do 
C-A-O.C. poderemos dar em 
breve mais esta realização de 
pujança do dinamismo de São 
Paulo, para o Brasil; finali­
zou o prof. Tede Eston. 

E quando descíamos do 4.n 
andar olhei para o colega vi­
sitante e senti pelo brilho do 
seu olhos que também êle es­
tava maravilhado com que 
vira e ouvir. 

Greve de Curitiba 
(Cont. da l.a pág.) 

cada , ordem para a matri­
cula. Perguntamos: o Presi­
dente e o Reitor estavam a par 
da realidade da Faculdade? 
Sabiam das providências e 
modificações que o fato acar­
retaria nela? Duvidamos. 

Outro exemplo: os acadê­
micos acham que já é chega­
do o momento de haver um 
desmembramento entre as Fa­
culdades de Medicina e Far­
mácia e Odontologia. Pergun­
tamos: a quanto tempo se im­
punha essa medida? Tinha si­
do ela prevista? Havia estu­
dos a respeito? Duvidamos. 
Os acadêmicos levantam então 
o problema, que se for solu­
cionado não o será com o rigor 
devido. A pressa sempre se 
alia à conveniência e não a 
justa medida. 

As outras reinvidicações 
dos estudantes também pode­
riam servir para o exemplo de 
que uma das causas da Uni­
versidade em nosso país não 
atender a suas exigências, é 
que não existe em seus diri­
gentes uma visão de finalida­
des que condicione um justo 
uso de meios- E' por isso que 
as necessidades das Faculda­
des quase sempre se transfor­
mam em problemas crucian-
tes. 

Por outro lado, os acadêmi­
cos estão pagando tributo ao 
processo de amadurecimento 
de mentalidade que está SP 
processando nos meios estu­
dantis. Felizmente já é pas­
sada a época em que movi­
mento de estudante era estu-
dantada. em que manifesta­
ção de camaradagem era tro­
te. Hoje os estudantes estão 
despertando para problemas 
amplos e fazem-no, muitas ve­
zes com aquela quase infanti­
lidade de quem só recente­
mente amadureceu em termos 
de consciência universitária. 

Curitiba serve de exemplo 
para mostrar o que acontece 
em todo o ' Brasil- Os nossos 
colegas de lá. com a questão 
levantada pelos excedentes, 
descobriram (em termos de 
medidas) que não eBtão prati­
cando a Medicina em casa pró­
pria. Estão se servindo da 
Rta Casa de Misericórdia. E 
descobriram também que o 
"rush" em direção às terras 
cafeeiras do Paraná criou pro­
blemas de assistência médica. 
para os quais um bom Hos­
pital de Clinicas seria uma so­
lução parcial. 

E resolveram então encetar 
uma grande campanha pela 
conclusão das obras do seu 
H. C. 

Outro exemplo: o movi­
mento que os estudantes ence­
taram levantou uma questão 
mágica que se expressa nt.8 
seguintes palavras: Autono­
mia da Universidade. Os es 
tudantes faladores discut^m-
na nos corredores. O» estu­
dantes jornalistas gastam <* 
pena para discorrer sobre ela 
Enfim a autonomia da Uni­
versidade é o prato do dia. 
Possivelmente, antes ela nada 

significasse- Possivelmente, 
antes ninguém procurasse sa­
ber algo a respeito dela. Hoje, 
acham que é um real proble­
ma. 

E assim provavelmente a-
contecerá em relação a outros 
fatos que, apesar de atuais 
(como a autonomia das Uni­
versidades) só serão ventila­
dos pelos estudantes quando 
se tornarem problemas para 
eles. Estamos até imaginando 
como nós, os universitários 
paulistas passaríamos a ser 
doutores sobre a problema 
'"autonomia" se acontecesse 
alguma interferência política 
gritante em nossa Universida­
de. Mas enquanto não sofre­
mos na carne o problema, 
tinuamos a dormir em "ber.-
ço esplêndido" 

Essa improvisação de ati­
tudes, como as que citamos sa 
repete por todos os cantos, 
mostrando que ainda estamos 
no início de um processo da 
tomada de consciência dos 

problemas que nos atingem 
como cidadãos e univedsità-
rios. 

Enfim as razões apontadas. 
tibieza dos dirigentes e o 

não completo amadurecimento 
de mentalidade dos universi­
tários, conduzem os proble 
mas que eles causam a u m 
verdadeiro vírculo vicioso de 
causa e efeito-

Cumpre no entanto, que 
saiamos dele. 

Precisamos tomar atitudes 
conscientes e responsáveis. 
Também. de nada adianta 
bradarmos por direitos positi­
vos sem ostentarmos deveres 
morais correspondentes, a se­
rem seguidos. 

Precisam mostrar através 
de uma vida acadêmica adul­
ta, que os dirigentes das Uni­
versidades precisam sair do 
casulo de sua tibieza para se 
voltarem a atitudes que a-
bram as portas da Universida­
de para o Dinamismo o Bem 
e a Cultura. 

Atividades do Liga de Combate 
à Febre Reumatica 

Acaba de transcorrer o pri­

meiro semestre de vida da L. 
C.F.R. Foram seis meses de 
luta durante os quais res-

cem-nascida liga adquiriu o de­

senvolvimento de sua estrutu­

ra interna organização de 

suas principais funções, e as 

bases para a ampliação de seu 
campo de ação. 

Como todos sabemos, a Li­
ga é um ótimo meio, um óti­

mo caldo de cultura', para o 

crescimento do critério clínico 
dos estudantes do 4.o, 5.o e 

6.o ano. Naturalmente, é im­
prescindível que os membros 

ativos da Liga possuam certas 
noções de propedêutica que 

sirvam de alicerce para seu 
desenvolvimento. 

Na L. C. F. R. o acadê­

mico entra em contato direto 
com o paciente e atua, muitas 
vezes, pela primeira vez, co­

mo um médico de ambulatório, 

no sentido verdadeiro da pa­

lavra. Êle deve primeiro ra­

ciocinar e fazer seu diagnós­

tico para depois discutir o ca­

so com o orientador clínico. De 

acordo com o seu aprendizado 

só fará isto em caso de dúvi­

da. Além da prática de am­

bulatório, o acadêmico apren­
de a. conhecer, diagnosticar t 

tratar a Febre Reumatica. A 

importância deste fato n ã o 

precisa ser esclarecida. 

Lançando um olhar retros­

pectivos vemos que em 18 sex­

ta-feira* à tarde, no ambulató­
rio que funciona no 7.o an­

dar, foram atendidos 163 pa­

cientes. Eles são também me­

dicados no próprio ambulató­

rio. A Liga faz profilaxia da 

Febre Reumatica c o m PEN-

BENZIL gentilmente cedido 

pelo Laboratório BRISTOL-
LABOR. 

Quanto aos outros trabalhos, 

Liga já começou a organi­

zação do seu arquivo, que fu­

turamente terá inegável va­

lor na produção de trabalhos 
científicos. Como um exem­

plo destes trabalhos temos a 
própria profilaxia da F. R., 

assunto palpitante da atuali­
dade. 

Outra importante atividade 
da Liga é a discussão dos ca­
sos que aparecem no ambula­

tório e a aprendizagem de Ra-
dioscopia, pois todo paciente 

é submetido invariavelmente 
ao exame de raios-X. No se­

gundo semestre continuaremos 
com esta orientação, e teremos 

além da atividade já habitual 
da Liga, um novo campo de 

ação. Trata-se de uma molés­
tia irmã da Febre Reumatica: 

a Artrite Reumatoide. Tendo 

início o funcionamento de um 

ambulatório de Artrite Reu­
matoide, pertencente à 2.a Clí­

nica Médica, no qual os mem­

bros da Liga farão rodízio, 
pois o horário d e funciona­

mento é i mesmo. Este pro­

cedimento é de um valor muito 

grande, já que, como foi dito 

acima, a Artrite Reumatoide e 

(Continua na pág. 4) 

DR. OCTACILIO DE C. LOPES 
NARIZ, GARGANTA E OUVIDOS 

CONSULTÓRIO: R. MARCONI, 48 - B\ 112 - FONE 36-«o 
RESIDÊNCIA: R. OSCAR FREIRE, 1370 FONE 8-31 o« 

SAO PAULO 

DR. A. C. DE MORAES PASSOS 
DOENÇAS DO PULMÃO 

Diagnostico e tratamento das moléstias pulmonares — 
Radiografias pulmonares. 

l.° Assistente da Cátedra de Tisiologia da Escola Paulista à 
Medicina — Médico-tisiólogo e Ex-Diretor d oServiço de Di& 
pensários e Ambulatórios da D. S. Tub. do Departamento d< 

Saúde do Estado. 
Consultório:: Rua 7 de Abril, 264 — 2.° Andar — Sala 20i 

Fone: 36-3120 

DR. ÁLVARO GUIMARÃES FILHO 
DR. OSIRIS MAGALHÃES DE ALMEIDA 

CLINICA UROLÓGICA 
Rua 7 de Abril, 235 — 5.° Andar — Telefone: 34-7229 

DR. LUÍS LOSSO 
Ex-Assistente de Clínica Cirúrgica da Faculdade ie Medicin, 

da Universidade de São Paulo 
Cirurgião no Hospital S. Luiz — Jaçanã 

CIRURGIA GERAL — CIRURGIA DO TÓRAX 
Consultório: Rua Marconi, 23 — 5.° Andar — Fone: 34-8933 

DE 15,30 ÀS 17,30 
Residência: Rua Tanabí. 112 — Telefone: 51-8076 

DR. PAULO BRAGA DE MAGALHÃES 
Medico-Oculisla 

LIVRE-DOCENTE DE CLINICA OFTALMOLÓGICA 
Clinica e Cirurgia das Moléstias dos Olhos 

Consultório: Rua Marconi, 138 — 5.° And. — Salas 510-11-11 
Telefone: 35-7612 — Das 4 ás 7 horas 

Residência: FONE: 8-6831 

DR. M. A. NOGUEIRA CARDOSO 
MÉDICO 

MOLÉSTIAS PULMONARES 
Rua Conselheiro Crispiniano, 29 — 7.° Andar — Fone: 34-78U 

DR. EURIPEDES CONSTANTINO MIGUEL 
P S I Q U I A T R A 

Consultório: Rua Conselheiro Crispiniano, 40 — 3.° Andai 
Salas 301/12 — Telefone: 35-1454 

Horário: Das 15 ás 19 horas 
Residência: T E L E F O N E : 7-7488 

DR. ORLANDO MELLONI 
Moléstias Genilo-Urinarias 

Consultório: Rua 7 de Abril, 264 — 9.» Andar — Conj. 911 
Fone: 32-3501 

Residência: Rua Desemb. Guimarães, 85 — Fone: 51-0207 

SAO PAULO 

DR. SILVANO MACCHIAROLI 
CLÍNICO-MÉDICO 

Rua Xavier de Toledo, 141 — 4.° Andar — Fone: 35-8097 
Residência: F O N E : 8-3202 

DR. ADALBERTO LEITE FERRAZ 
Operações — Colon — Ligmoide e Reto 

Cirurgião da Santa Casa e da Casa de Saúde Santa Rita 
Presidente do Dep. de Proctologia da A. P. M. 195^ 

Presidente da Sociedade Brasileira de Proctologia 1954 
Consultório: Rua 7 de Abril, 176 - 4.° And. - Salas « M 5 « J 
Residência: Rua Dr. João Pinheiro, 52 - TeL 8-8001 - 5. rau* 

Tel. 34-8625 — (Prédio Santa Leonor) 

CONSULTAS: DAS 15 ÀS 18 HORAS _^ 

DR. BAZIM DE MELLO 
Médico 

DOENÇAS SEXUAIS E M AMBOS OS SEXOS 
Consultório: Praça da Sé, 297 — 3.» Andar — Salas 314 e 

Fone: 32-5519 
DAS 10 ÁS 12 E DAS 14 ÁS 18 HORAS 

PEDRAS BRITADAS 
COMPRE UM METRO E RECEBA UM METRO 

J A. M 
Fornecimentos Pára Pavimentações e 

Obras 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 50 7.o andar 

Conjuntos 709-710 

FAÇA-NOS SEU PEDIDO PELO FONE 35-1560 

\ 

ESCBÍTÓRIO S Ã O C A R L O S 
D E 

v e lin Caldo 
S. P. Reg. C. R. C. 7.194 

Contabilidade — Organizações — Escriturações — Repre* 
sentações — Assuntos Fiscais — Imposto de Renda 

RUA PADRE RAPOSO. 554 — TELEFONE 9-802* 
SAO PAULO 
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Afinal não se poderá dizer 
que Diretoria Cinelli nada 
;ez em sua gestão. — No Sa 
io Verde do CAOC foi inau-

P
jurado um belíssimo quadro 

,-j egro para a turma da «Vi-
La». isto é que é dinamismo! 

I 
CONVERSA ENTRE ALU­
NO E PROFESSOR, 
APANHADAS ALGURES 

m Março 

— Aluno: Prof. o Sr. po­
deria me indicar as separa-
* \s e tratados em que eu pu­
desse ampliar a matéria de 
mas aulas? 

•m Abril 

— Aluno: Prof., Sr. co­
mece algum livro em que eu 
icontre tudo o que foi dado 
Í?s suas aulas? 

In. Maio i \ 

— Aluno: Prof., Sr. nun 
'a pensou em fazer uma apôs-
Ma de suas aulas? 

I S T U R I R 
Em Junho 

— Aluno: Prof.} o que vai 
cair no exame? 

AQUELA MULHER ERA 
TAO FEIA... MAIS FEIA 
QUE LETRA DE MÉDICO 

Outro dia ouvimos dizer 
que o Braz já se decidiu so­
bre a especialidade que se­
guirá: otorrinolaringologia. O 
único perigo, no entanto, é de 
que êle adquira o hábito de 
executar árias italianas nas 
cordas vocais dos pacientes. 

• 

E depois vêm história da­
quele professor que era tão 
bom para os alunos, tão 
«mãe» para eles, que até lhe 
recomendaram que fizesse o 
Curso de Parto Sem Dor. 

• 
Agora sabemos porque 

cirurgião usa luvas de borra­
cha — E' para não deixar 
as impressões digitais... 
(Com vênia dos colegas do 

Paraná). 

P E D I A N T R I A 

í 
— Vamos, diga trinta três 

BANCO COMERCIAL DO PARANÁ S. A. 
SEDE: Reservas — Cr$ 50.000.000,00 
'ONTA GROSSA PARANÁ Capital — Cr$ 50.000.000.00 
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i ̂  Távora — Juvevé (Curitiba) — Lapa — Londrina — 
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», "•SITOS DESCONTOS - COBRANÇAS . EMPRÉSTIMOS 
M-SE DA MAIOR KEDE BANCÁRIA DO ESTADO 

Em específico segredos ou 
milagres da natureza 

Outróra Saint Hilaire, Frei Veloso, Caminhoá e 
cutros grandes cientistas, arrostando tremendas difi­
culdades, dormindo em barraca, viajando a cavalo 
percorrem o Brasil de norte a sul, estudando a nossa 
Lora e os nossos costumes primitivos. Todos foram 
unanimes em exaltar as virtudes excelsas das nossas 
plantas medicinais. Destes valentes e abnegados aben-
ceragns um s destacou o Dr. Von Martius, escrevendo a 
grandiosa e incomensurável obra — A Flora Medicinal 
Braziliense. Assevera Martius, logo no começo do seu 
trabalho, que as plantas medicinais brasileiras não 
curam apenas, fazem milagre, para comprovar esta 
esserção poderia descrever inúmeras observações mas 
citarei poucas referentes a duas plantas — o chá de 
bugre (rudgea viburnoides) e a guassatungo, sendo 
esta o elemento básico do preparado Anapyon. 

Há tempos fui chamado para vêr uma senhora de 
avançada idade, acometida de anasarca viuculada à 
rterioesclerose generalizada. Tinha sido tratada até 
então por dois professores e clínica médica, os quais 
haviam esgotado em vão todos os recursos terapêuticos 
no referido caso. Tomando dose máxima de digitalina 
urinava no máximo uma pequena xícara de urina nas 
24 horas. Tratando-se de um caso perdido, senti-me à 
vontade ao experimentar-lhe o chá de bugre na dose 
de 7 a 8 folhas em cosimento por dia, a ser tomado 
diariamente. Sob o uso constante desta medicação de­
sapareceu a anasarca e a paciente ainda viveu dez 
anos tendo morrido aos noventa e tantos vitimada por 
uma pneumonia. 

O meu ex-empregado, aposentado, Manoel Caeta­
no, aos 80 anos procurou-me atacado de forte dispnéa 
(cansaço como dizia) e edema nos pés. A medicação 
até então usada, digitalina, cafeína, teobromlna, não 
produzia mais efeito. Aconselhei-lhe então o cha de 
bugre, tendo voltado a sua saúde. Há dois meses pro­
curou-me novamente queixando-se dos mesmos sinto­
mas. O chá de bugre não dá mais resultado? Pergun­
tei-lhe. Respondendo-me que o abandonara ha ano e 
meio. Insisti de ele continuasse com esta medicação. 
Há poucos dias, já com 94 anos, apareceu-me eufórico, 
forte, tendo aumentado a diurese e a sudação em todo 
o corpo. 

Há mais ou menos três meses, um filho distinto 
bediatra desta capital me comunicou que estava sob o 
uso do Anapyon em gargarejo a 30% para que a ope­
ração das amigdalas a que iria a submeter, si fizesse 
num campo mais assético. Declarei-lhe que havia pos­
sibilidade de cura. Quando procurou o seu médico, este 
conceituado oto-rino-laringologista ficou surpreendia o 
com a atuação do medicamento, declarando não ser 
mais necessária a operação, o cliente achou que o me­
dito tinha razão poraue nada mais sentia, tendo tam­
bém desaparecido a dôr de cabeça com a aspiração do 
Anapyon. 

U m clínico aqui residente ia ser operado de uma 
Binusite grave. Para se livrar da dôr de cabeça aspirou 
com a boca fechada quatro vezes por dia, o anapyon 
embebido numa mecha de algodão colocada superficial­
mente em pada narina. Em dez dias deu-se a cura 
tendo sido dispensada da operação. 

U m distinto microbiologista paulista sofria de uma 
cstomatite que o impossibilitava até de mastigação. 
Dava-se bem como os alcalinos, mas somente obteve a 
cura usando o Anapyon, que é produto ácido, em boche­
cho numa solução aquosa de 30%. * 

O Dr. R. de Camargo sofria de uma otite crônica, 
refratária a qualquer tratamento. Com o Anapyon no 
começo a 50%, depois puro, diretamente no ouvido, fi­
cou radicalmente curado. 

Desembarcando de madrugada em Ouro Fino em 
uma viagem à Minas, encontrei no hotel o proprietário 
Rezende, meu parente, e a sua esposa preparados para 
embarque, afim de, em Campinas submeter à operação 
de otite dupla um seu filho de quatro anos havia duas 
noites não dormia, em pranto contínuo. Baldados to­
dos os recursos, um professor de oto-rino-laringologia, 
de férias em Pouso Alegre, aconselhou a cirurgia. Pena-
üsado resolvi a medicá-lo. Dissolvi uma colherinha de 
Anapyon em uma colherinha dágua e despejei uma 
colherinha desta solução em cada ouvido. Logo depois 
a criança dormia. Deu-se a cura tendo sido interdita­
da a viagem. 

U m moço de ">.\ anos sofria de inflamação da gar­
ganta. Foram estirpadas as adenoides duas vezes sem 
resultado. E m gargarejo duas vezes por dia com uma 
solução de Anapyon a 30% logrou a curo, tendo read­
quirido a saúde pelo desaparecimento de contestes res-
friados. 

Num empregado do escritório do Sr. José Viola foi 
constada uma ozena que zombou de todos os métodos 
terapêuticos. Com dois meses de tratamento pelo Ana­
pyon, segundo o mesmo processo empregado na sinu-
site, conseguiu-se a cura radical, achando-se curado há 
mais de dois anos. Conquanto seja litigiosa a patogenia 
da azena, não é de se admirar este resultado porque o 
Prof. Mangabeira Albemaz no seu ótimo tratado de 
Oto-Rino-Laringologia-Prática indica o Anapyon na ci-
catrizacão da ulcera ozenosa. Coloca-se em cada nari­
na superficialmente pequena mecha de algodão embe­
bido em Anapyon puro e respira-se com a boca fecha­
da. 

Os cirurgiões dentistas aplicam com sucesso o Ana­
pyon no mau hálito, na gengivite e na piórréa. Tam­
bém no tártaro, o que vem contirmar a doutrina do es-
tomatologlsta norte-americano Prof. Mead de que o 
tártaro só se forma e se desenvolve sob a ação de um 
núcleo de bactérias. 

Els-nos, pois, em presença de diversos milagres. 
Mas, o milagre deixa de existir após uma explicação 
deduzida de experiências e baseada na lógica: trans-
rmar-se, então num axioma, numa verdade cien­

tífica. 

ROSENHAIN S. A. 
HA MAIS DE MEIO SÉCULO SERVINDO TODO O 
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TAQUICARDIA SIDERAL 
Dedicada à mulher mais feia do 

outro planeta. * 
Metade do mundo olhava para o céu-.. 

Com telescópios 
Lunetas 
Binóculos 
óculos 
Monóculos 
E até com os olhos-. 
(Às vezes com um olho só!) 

A outra metade olhava para a Terra-. 
,.~ Com um olho 

Dois olhos 
£ Monóculos 
•i óculos 
4 Binóculos 

Lunetas 
E até com microscópios • •. 

^ (As vezes eletrônico!) 
Mas ultimamente, esta outra metade 

Também começou a olhar para o céu.. 
Alguns olham com os olhos 

Outros com a imaginação. 
Mas todos contam histórias 
Histórias a respeito de um disco..-

Os que olharam com os olhos 
Viram apenas um disco, 
Os que olharam com a imaginação 
Viram um mundo melhor! 

E o? homens continuam olhando para v céu 
Em vez de olharem para a Terra 
Com um olho 
Dois olhos 
Monóculos 
óculos 
Binóculos 
Lunetas 
E até com microscópios. •. 

(Mais freqüentemente eletrônicos!) 
Não para verem ' 
Mas para fazerem 
Um disco. -
Ou um mundo melhor! 

A. J. DE MENEZES MONTENEGRO 
Porque mesmo sendo a mais feia 

Ela ainda será bonita. Dizia Hipocrates, o fundador da medicina: "Na-
turam morborum curationes ostendunt". De acordo 
com este aforisma, o Anapyon sendo um antissético e 
curando as afecções referidas, é claro que são de ori­
gem microbiana, sem excepção, nem da água. 

A eficiência do Anapyon no vasto campo da esto-
matologia e oto-rino-alringologia, eficiência não al­
cançada por nenhum outro antissético, prova que o 
Anapyon aí age como específico das diversas afecções 
citadas, sendo responsável um virus desconhecido, ha­
bitante destas zonas, em simbiose com outros micro­
organismos patogênicos. 

A cefaléa em conseqüência de algum tóxico: ta­
bagismo, alcoolismo, ou distúrbio orgânico: do figado, 
do aparelho digestivo ou do ovário, cessa com a aspi­
ração do Anapyon tal qual na sinusite, pelo descon-
gestionamento ou desinflamação da mucosa do canal 
que liga a cavidade nasal ao seio frontal. Penso que 
tal inflamação se processo em face da intoxicação em 
colaboração com algum vírus, pela seguinte observa­
ção: sob a ação do Anapyon, em cada vez que volta 
a dôr de cabeça, é com menos intensidade. Após pou­
cos ataques 4 ou 4 desaparece por completo. A anto* 
xicação sempre existe, portanto, não pode ser a única 
responsável pelo mal. 

"E digam os sábios na escritura 
"Que segredos são estes da natura" 

DR. PEDRO CORRÊA NETTO 

ACADÊMICO - SINTONIZE A 

RADIO SANTO ANDRÉ 
Z. Y. R. 73 (1490 Kc.) 

A PRIMEIRA E MAIS PODEROSA DO TRIÂNGULO INDUSTRIAL PAULISTA 
ho-Airosti. <le 1956 O BIS T U R 1 Página 7 



FOI REABERTO O BAR DO C A 0. C. 

A N O XXIII CASA DE ARNALDO, JILHO-AGOSTO DE 1956 N.o 77 

O que foi o XIX Congresso da U N E 
Realizou-se de 24 a 30 de 

iulho p.p., o XIX congresso 

da União Nacional dos Estu­

dantes, na Universidade Ru­

ral, situada no km. 47 da 
estrada Rio-São Paulo. 

Quanto à parte material 

do Congresso, ultrapassou de 
muito as espectativas. Este-

ve-se alojado em amplos 

apartamentos e comendo ra­

zoavelmente bem. 

E' pena que não se possa 

afirmar o mesmo a respeito 

da parte produtiva do con-

clave. Novamente houve pre­

dominância d a politicalha 

sobre o trabalho realmente 

construtivo. Porém, houve 

uma sensível melhora quan­

to ao tipo de política, em 

relação a congressos passa­

dos. Embora tenha havido 

muitos exepmlos de desones­

tidade desavergonhada, fez-

se uma política mais franca, 

mais aberta. 

Não cabe em um comentá­

rio como este uma descrição 

das atividades políticas d o 

Congresso, pois além de ser 

assunto muito longo, é ain­

da mais complexo. Mas ten­

taremos, fazer um apanhado 
geral sobre assunto. 

Há na política universitá­

ria nacional duas alas bem 

• definidas. Uma delas, conhe-

Icida por ministerialista, além 

' de completamente desprovi­

da de base ideológica e pro-

gramática, prima pela deso­

nestidade e m seus métodos 

de ação. Baseia-se exclusi­

vamente sobre u m aspecto 

negativo, ou seja, o anti-co-

munismo; não tem existência 

própria pois existe somente 

em função do comunismo. Se 

de um momento para outro 

desaparecessem todos os co­

munistas da política univer-

venindo os presidentes d e 

centros acadêmicos contra a 

diretoria da U. E. E., alegan­
do q u e esta é manobrada 

pelos comunistas, levantando 

calúnias contra pessoa do 

presidente da entidade e sua 

família. Este é um fato que 

eu mesmo tive oportunidade 

de surpreender não só no in­

terior do Estado como e m 

Centros Acadêmicos da C a ­

pital, não se tratando por -

tanto de simples boato; é um 

grupo que conta entre seus 

adeptos com elementos en­

carregados pelo D. O. P. S. 

de policiar as atividades dos 

universitários; é um grupo 

manobrado por pessoas ex-

tranhas à classe universitá­

ria que chegam ao cúmulo 

de se fazerem presentes a o 

próprio Congresso, interferin­

do diretamente na política 

acadêmica. 

O outro grupo, no qual se 

integra atual diretoria da 

U. E. de São Paulo que con­

ta felizmente com maioria 

bastante expressiva em nos­

so Estado é acusado tão so­

mente de ser comunista. Che­

ga-se fazer acusações ri­

dículas como a de grupo «co-

muno-católico». Estas acusa­

ções baseiam-se exclusiva -

mente no fato do grupo d e 

preocupar com problemas de 

âmbito nacional, apresentan­

do teses, discutindo em ple­

nário tomando posição pu­

blicamente ante eles. Creio 

ser desnecessário refutar tais 
mentiras, pois todos nós co­

nhecemos suficientemente o 

colega A. C. Cesarino, pre­

sidente da U. E. E. por­

tanto líder desta ala em S. 
Paulo. 

Como representantes o f i-

ciais do C. A. O . C. n o 

sitária ver-se-ia este grupo Congresso, o colega *J. J. 

sem um motivo siquer para G a m a Rodrigues e eu mar-

subsistência. E' um grupo 

que envia emissários ao in­

terior do Estado, antes d a 

realização do Congresso pre-

chamos com este grupo, coe­

rentes com as posições que 

temos tomado desde q u e 

fomos incubidos pelo colega 

Cinelli das questões externas 

do C. A. O . C. Já no Con­

gresso de Ribeirão Preto, co­

m o líder de nossa bancada, 

aproximei-me dos C. C. A. A. 

que seguiam as linhas d e 

conduta deste grupo que ele­

geu o colega Cesarino à pre­

sidência da U. E. E. 

Felizmente foi eleito para 

presidir a U. N . E. na ges­

tão de 1956-57, o colega 

José Baptista de Oliveira Jú­

nior, então presidente da 

União Metropolitana de Estu­

dantes, aluno da Faculdade 

de Direito d a Universidade 

Católica do Distrito Federal, 

o qual considero como o mais 

valoroso representante d e 

nossa ala. Entre a infinida­

de de coisas boas feitas por 

êle, distingue-se a brilhante 

liderança do movimento d e 

30 de maio contra o aumen­

to das tarifas dos transpor­

tes no Distrito Federal e 

iniciativa da União Operário 

Estudantil na Capital da. Re­

pública, a exemplo da U.E.E. 

de São Paulo. Tenho a cer­

teza de que êle saberá im­

primir à nossa entidade má­

xima diretrizes justas e ho­

nestas, pugnando pelos inte­

resses da classe universitária 

e do Brasil de uma maneira 

geral. («Coincidência» inte­

ressante para nós do C.A.O.C. 

é o fato da chapa encabeça­

da por êle ter sido denomi­

nada «chapa EQUIPE». Ou­

vi dizer que foi por suges­

tão do Cesarino. 

Quanto ao trabalho de te­

ses foi bastante fraco, exce­

ção feita a algumas banca­

das. A bancada paulista 

apresentou teses d e impor­

tância excepcional nesse 

sentido prestemos homena­

gem ao Grêmio Politécnico 

que^apresentou as melhores 

teses do congresso, como «A 

energia atômica no Brasil» e 

«Porque emancipação». (E 

esses colegas não são comu­

nistas . . .) 

Após 8 meses de inatividade, durante os quais passou por radicais reformas, 
foi reaberto o B A R D O C. A. O. C.4 agora em suas novas instalações. Funcionará 
êle sob um novo sistema de concessão, a cargo do Sr. Orlando Mascaro, atual pro­
prietário do R E S T A U R A N T E G R U T A R E A L e CANTINA D O LUCAS. 

Apresentamos nossas congratulações à Diretoria Cinelli, e aos esforços do Dr. 
Lacaz fazendo votos para que dentro em breve também entre a funcionar o Restau­
rante. 

líloticiaifido e Commtai/ido i 
ESTA' E M ESTUDOS... 
... a criação de uma Faculda­
de de Medicina com funciona* 
mento na Santa Casa de Mise­
ricórdia de São Paulo. Os di­
rigentes daquele nosocômio 
que querem levar « efeito tal 
idéia, acham que a Santa Ca­
sa está em condições de com­
portar uma F. M., cujo corpo 
docente seria integrado e m 
parte, por professores de ou­
tras Faculdades. 

O FATO DE UM 
HOSPITAL... 

... desejar possuir a sua pró­
pria Faculdade de Medicina, é 
ocorrência inédita e m nosso 
meio, assim julgamos, pois 
sempre se pensou em fundar 
primeiro as Faculaddes de­
pois Se desenvolvia o proces­
so de procura de u m hospital. 
A idéia é bastante interessan­
te, e esperamos que ela, caso 
se concretize, não se torne u m 
cabide de empregos para al­
guns professores universitá­

rios que não trabalham em re­
gime de tempo integral. Quan­
to mais divisão de atividades, 
menos dedicação e eficiência... 

FOI PROPOSTA... 

... no Senado Norte-America­
no. 1 criação de uma «Univer­
sidade das Américas», cujo ob­
jetivo seria servir de u m cen­
tro de educação superior para 
os povos de todas as nações 
do Hemisfério Ocidental. 

O autor desse projeto suge­
riu que, com o estabelecimen­
to da Universidade das Améri­
cas, a mesma se tornaria ac-
cessível <x estudantes e pro­
fessores de todas as nações 
das três Américas e que a mes­
m a deveria ter corrículum des­
tinado transmitir a maior 
compreensão dos problemas 
jurídicos, sociais, econômicos e 
políticos de interesse comum. 
Já se pensou na escolha do es­
tado de Porto Rico para a se­
de da dita Universidade. 
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Coube à delegação do C. 

A. O. C. representar a Ban­

cada Paulista, composta de 

90 membros, em uma das se­

te comissões do congresso — 

C. de Relatório da Diretoria. 

Quanto à organização do 

Congresso, foi • pior possí-

v e I , havendo sistemático 

atraso das sessões plenárias 

sempre atendendo a interes­

ses de ordem política p o r 

parte do grupo ministerialis­

ta liderado por Carlos Ve-

loso.en tão presidente d a 

U. N. E. Pretendia êle a re­

eleição, chegando mesmo a 

se recandidatar e porisso não 

lhe interessava que fosse dis­

cutido o parecer da Comis­

são de Relatório sobre a sua 

gestão assim como outros as­

suntos, usando então a táti­

ca do atraso d a s sessões. 

que chegavam por vezes a se 

iniciar depois da meia-noite. 

Tenho porém a esperança 

de que o próximo congres­

so será muito melhor que es­

te embora a chapa eleita te­

nha sido bastante furada por 

elementos da outra chapa 

n ã o muito recomendáveis, 

pois deposito inteira confian­

ça na honestidade de princí­

pios do colega José Baptis­

ta e em sua capacidade ad­

ministrativa . 

Participaram d o Congres­

so na qualidade de colabo­

radores da U. E. E. os co­

legas Luiz Carlos Gayotto, 

Nelson Proença e L. P Sa­

lomão (o C. A. O . C. es­

tava lá firme) . 

C. SOUZA DIAS 

VAMOS VENCER A MAC-MED! 

OS ALUNOS... 
.. .da Escola Superior de Agri­
cultura de Piracicaba estão le­
vando avante, por interméd»] 
de seu Centro Acadêmico, uma 
campanha visando a equipa»' 
ção da carreira de agrônoffl̂  
às demais de nível universitá­
rio . Atestam os acadêmicos -
inferioridade de posição do 
agrônomo nos quadros da ser 
viço público em relação a ou­
tros profissionais de nível uni­
versitário. 

PRETENDEM... 
... os estudantes de agron©| 
mia obter o apoio de todas & 
entidades agrícolas e órgãos » 
elas ligados, nessa campanhl 
que julgam de vital importai" 
cia para aquêíes que trabs' 
lham num dos setores mai 
importantes de nossa econo­
mia. 

O «MIRADOR DE LOS 
ESTUDIANTES»... 

...um boletim noticioso d» 
COSEC, informa a respeito * 
um expediente original de Quí 

na Noruega se lançou mão P** 
ra amenizar as dificuldade 
econômicas dos estudantes: d«' 
rante o verão, i Cidade Uw 
versitária de Sogn, se tran* 
forma todo ano em um gig*8, 

tesco hotel que aloja até 60* 
turistas de todas as partes * 
mundo. Essa iniciativa fi& 
sob o controle e administraç*9 

dos estudantes que, com »' 
rendas auferidas na ocasis* 
têm um bom auxílio P a r < 

transpor suas dificuldades du" 
rante o resto do ano. 

A SEGREGAÇÃO RACIAL-• 
...nos Estados Unidos- é «•• 
problema que também ating* 
os seus meios universitário*' 
Recentemente, no Estado d* 
Loulsiana, estabeleceu-se q0* 
nos campeonatos esportfa^ 
universitários, os estudante 
negros tivessem suas disput** 
em separado. Sem coment» 
rios. 

IMPORTANTE 
RESOLUÇÃO... 

... vem de ser tomada P e'' 
Instituto Nacional do Sal, ei* 

(Continua na página *> 


